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omércio 
está em franca 

recuperação 
— revela o Instituto Nacional de Estatística 

Os primeiros seis meses do ano foram para os comércios a retalho e por grosso um periodo de franca 

recuperação, com uma conjuntura francamente favorável — anunciou ontem o INE. 

Quanto ao primeiro trimestre deste ano, ele revelou-se favorável para a actividade comercial 

diz o INE, baseado no inquérito de conjuntura que habitualmente realiza. As principais variáveis 

(apreciação da actividade, volume de vendas, encomendas a fornecedores), apontam, segundo 

o Instituto, claramente no sentido da recuperação, embora a escassez da procura continu: 

o principal motivo de insatisfação das empresas, que qualificaram de insuficiente a sua acção. 

O segundo trimestre poderá ser, a crer nas expectativas dos empresários consultados pelo INE 

um período manifestamente favorável, de acordo com o optimismo que referem nos principais 

indicadores. O volume de vendas continuou no primeiro trimestre a aumentar de forma sensivel 

particularmente no comércio por grosso, já que este andamento se regista pelo quarto 

trimestre consecutivo, facto sem precedentes desde inícios de 1983, em articulação com novo 

e significativo acréscimo nas encomendas recebidas, o que sucedeu também pelo'quarto trimestre 

consecutivo, não tendo paralelo nos últimos quatro anos. 
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  SEUL — Um freguês experimenta uma máscara antigás junto 

a um vendedor ambulante. 

  
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro»   
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Navios estrangeiros 

podem poluir 

os nossos mares 
LER NA ULTIMA PAGINA 

“Sanidade do Porto 

salientada na Itália 
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Perspectivas 
para um novo 
enquadramento jurídico 
dos veículos de 2 rodas 

Julho. 

vezes.   Está desde ontem em debate a problemática dos veículos de 2 rodas 

nas suas várias vertentes.   LER NA PAGINA 4 

A «campanha-maratona», 
se não a maior da Europa, é ja um hábito para os 
cerca de 8 milhões de portugueses eleitores que 
em |3 anos de democracia toram as umas 14 

tres mil e quinhentos candidatos de 13 par- 
tidos e coligações iniciam às zero horas de 
amanhã, uma corrida de 20 dias ao sol para os 250 
lugares da Assembleia da República e os 24 do 
Parlamento Europeu em disputa no dia 19 de 

Pela primeira vez, os portugueses vão esco- 
lher directamente os seus representantes para O 
Parlamento da CEE, utilizando para isso boletins 
de voto de cor azul, a cor da Europa. 

uma das maiores 

Paises como a Gra-Bretanha, a Espanha e a 
Italia, todos da CEE, fizeram em um mes o que 
Portugal necessita de fazer em tres. 

A campanha eleitoral não se distingue do 
chamado periodo pre-eleitoral a excepção de dois 
casos: o acesso (pago pelo Estado) dos partidos à 
radio e a televisão para tempos de antena e a 
cedencia (também pelo Estado) de edifícios para 
a realização de sessões eleitorais. 

Mesmo antes de se iniciar a campanha elei- 
toral, ja mais de 1.500 emigrantes portugueses 
votaram para O sutragio de 19 de Julho. 

Treze partidos e coligações vão divulgar as suas soluções 

Campanha eleitoral 
inicia-se amanha 

Estes votos e mais os dos restantes 200 mil 
serão escrutinados no dia 29 na FIL. 

Este ano os resultados oficiais das eleições 
vao ser conhecidos um pouco mais tarde que nas 
anteriores devido a existência de dois sufrágios o 

que obriga a uma maior complexidade nas 
comunicações. 

As grandes novidades desta campanha são as 
participações de Ramalho Eanes (ja «veterano 
em campanhas para a Presidencia da Republica). 
Vitor Constancio e Adriano Moreira, como 
lideres de partidos, a apresentação da CDU em 
substituição da APU e a comida de novo isolada 
do MDP/CDE. 

As proximas eleições vão escolher o decimo 
setimo Governo portugues depois do 25 de Abril, 
depois de o ultimo ter sido derrubado na 
Assembleia da República por uma moção de 
censura apresentada pelo PRD, o que aconteceu 
pela primeira vez. 

A pre-campanha eleitoral decorreu sem inci 
dentes de maior, a excepção da polémica levan- 
tada pela afixação de propaganda contestada pelo 
Presidente do Govemno Regional da Madeira é 
pelo presidente da Camara Municipal de Lisboa 

Temperaturas de 30 graus vão aguardar os * 
3.500 candidatos que pela primeira vez se lançam 
numa campanha eleitoral no Verão.
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Património Cultural, esse eterno desconhecido («concLUsÃo) 
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GTL — uma esperança 
tornando-se realidade 

Para os que não sabem, o GTL eo Ga- 
binete Tecnico Local da Camara Municipal 
de Aveiro, criado atraves do despacho do 
ex-secretario de estado da Habitação e Ur- 
banismo n.o 4/SEHU/85, de 22 de Janeiro. 
Neste despacho estabeleceu-se o programa 
de reabilitação urbana para apoio tecnico e 
financeiro aos municipios. 

Deste modo, foi assinado a 5 de Junho 
de 1985, um contrato de assistencia tecnica, 
a prestar pela ex-Direcção Geral do Planea- 
mento Urbanístico ao municipio de Aveiro. 
Surge assim o Gabinete Tecnico Local que 
tem como atribuições elaborar os projectos 
de reabilitação de espaços comuns e de 
recuperação de edificios, se for caso disso, 
promovendo e acompanhando as respecti- 
vas obras; propor ao municipio o realoja- 
mento definitivo nos casos em que tal se 
imponha; informar e apoiar os proprietarios 
e moradores para dinamizar a sua participa- 
ção na realização das obras nos edifícios e 
na obtenção dos apoios finaceiros; e dar 
parecer sobre a utilização dos edifícios e 
espaços recuperados, bem como sobre o 
licenciamento de obras na sua area de in- 
tervenção. 

O GTL debruça-se sobre uma area es- 
peciífica, a zona antiga da cidade, onde con- 
sidera dois espaços: o de intervenção ime- 
diata e o de transição. Todos os projectos 
de obras terão de passar por este departa- 
mento. Terão prioridade os documentos re- 
lativos a edifícios com caracteristicas regio- 
nais ou pertencentes a espaços com inte- 
resse, assim como requerimentos de pesso- 
as que não tenham poder economico para 
mandar elaborar os seus projectos a arqui- 
tectos. 

Tera o GTL a preocupação de, manten- 
do as caracteristicas mais importantes dos 
edificios, dar-lhes o conforto modemo que 
muitas vezes não tem e de aconselhar e ori- 
entar tecnicamente, prestando indicações 
sobre tipos .de materiais mais indicados, 
processos construtivos, etc. As pessoas 
interessadas deverao informar-se previa- 
mente de quais as melhores condições em 
que podem executar as suas obras. 

O PIRD é um programa especial, desti- 
nado a construção e beneficiação das habi- 
taçoes. Atraves deste programa alarga-se 
para 750 contos o montante máximo de fi- 
nanciamento por fogo, com excepção dos 

casos de edificios inseridos em zonas de 
protecção, onde o limite maximo e propor- 
cional a area bruta do edificio. Na transtor- 
mação e recuperação de grandes edifícios 
com fogos de baixa tipologia, o montante 
de financiamentos a conceder e de 1000 
contos por cada nova habitação construida. 

Os financiamentos serão concedidos 
por um prazo maximo de 10 anos e amorti- 
zados em prestações mensais, postecipa- 
das de capital e juros constantes ao longo 
do ano, mas crescentes ao longo dos anos. 
O acesso a esta linha de credito é condicio- 
nado, visto serem serem definidos limites 
maximos de rendimentos de agregados ta- 
miliares beneficiarios. Por exemplo, na ta- 
bela de 1986 o limite maximo para duas 

pessoas era de 47.000 escudos. Ora, se es- 
sas duas pessoas ganharem o ordenado 

minimo nacional ja passam O limite, não ten- 

do assim acesso a esta linha de credito. 
As entidades financiadoras sao a Caixa 

Geral de Depositos, o Montepio Geral e o 
Credito Predial Portugues. O recurso ao 
apoio financeiro destas entidades impõe o 

previo contacto com os Serviços Tecnicos 
da Câmara Municipal. 

Para a concessão de subsídios destina- 
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or — Adriano Callé Lucas 
= João Pedro Saldanha e Lino Vinhal 
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dos à conservação de fachadas, o executivo 
municipal deliberou estarem os requerentes 
isentos do pagamento de taxas, fixando o 
subsídio em 200 escudos por metro quadra- 
do, para pintura exterior dos prédios, e 300 
escudos por metro quadrado quando se 
tratar tambem de reparação de portas, jane- 
las, caleiras, tubos de queda ou revestimen- 

tos, desde que previamente aprovados. O 
“plafond' maximo para a- conservação de 
fachadas e de 30.000 escudos. 

Por outro lado, este subsidio deve ser 
apenas concedido aos proprietarios dos 
predios situados na zona de intervenção do 
GTL, devendo quaisquer outros pedidos ser 
apreciados pela Camara. 

Em relação as obras, O artigo 16.0 da lei 
46/85 de 20 de Setembro afirma no seu 
numero 1 que «sao obras de conservação a 
cargo dos senhorios as obras de reparação 
e limpeza do predio e suas dependencias e 
todas as intervenções que se destinem a 
manter ou a repor o prédio com um nivel 
de habitabilidade identico ao existente a 
data da celebração do contrato e as impos- 
tas pela administração face aos regulamen- 
tos gerais ou locais aplicaveis para lhes 
conferir as caractensticas habitacionais 
existentes ao tempo da concessão da licen- 
ça de utilização», enquanto no numero 2 se 
explicita que «constituem obras de benefi- 

ciação todas as intervenções nao referidas 
no numero anterior nem determinadas por 
defeitos de construção, caso fortuito ou 
caso de forca maior». 

Os edificios deverão ser reparados ou 
beneficiados pelo menos uma vez em cada 
periodo de oito anos, a fim de os pôr em 

boas condições de utilização. Independen- 
temente destas obras periódicas, a Câmara 
Municipal podera fazer as obras necessari- 
as para corrigir mas condições de salubri- 
dade, solidez ou segurança contra o risco 
de incêndio. Se o predio estiver em mau 
estado, mesmo que não ameace ruina, se 
estiver a afectar o embelezamento do local, 
o proprietário e obrigado a repara-lo, sob 
pena de muita. Se estiver a ameaçar ruina, 

o proprietário tambem é obrigado a reparà- 
lo, pelo que deve apresentar projecto den- 
tro do prazo fixado pela Camara. 

Tentei assim dar uma ideia geral do fun- 
cionamento deste gabinete que, segundo 
um dos responsaveis, tem tido um trabalho 
bastante positivo, na generalidade bem 
aceite pelas pessoas, embora ainda haja 
algumas que não o aceitem muito bem, tal 
vez devido à falta de informação. Por isso, 
muitas vezes Os seus responsáveis reunem- 
se com os proprietários para os informar 
devidamente. Tem sido feitas algumas 
obras, existindo ja um projecto para realizar 
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Monumento a José Estêvão. 

muito brevemente. Depois de concretizados 
os objectivos na área abrangida actualmen- 
te, pensam alargar-se para outras areas. 

Enfim, uma lufada de ar fresco em todo 
este complexo que e o patrimônio cultural, 
muito esquecido pelas autoridades e muito 
desconhecido da população aveirense 

José Alferes 

  

  

Brasão da porta principal do Museu de Aveiro. 

  

Acontecimentos como a realização dos 
espectáculos da responsabilidade do 
GRETUA — Grupo Exp. Teatro Universi- 
dade de Aveiro, apresentando o texto de 
Edward Albee, «Zoo Story», no salão poli- 
valente do Conservatório Regional de Aveiro, 
são sempre factores de congratulação para 
quem segue o teatro como um veiculo impor- 
tante em qualquer esquema sociopolitico. 
O aparecimento de um trabalho feito por 
universitarios mesmo que, como no caso da 
peça de Albee, esteja envolvido em deficiên- 
cias de varia ordem, e extremamente sgni- 

ticaivo 

Todos nos sabemos que e essencial para o 
incremento do teatro a sua implantação 
directa no sector estudantil, desde que haja, 
obviamente, uma cuidada e sólida orientação 
de base, tanto tematica, como técnico-artis- 
tica, dadas as suas muito especificas circuns- 
tancias potenc O seu enraizamento é 
divulgação nas camadas jovens, passa, em 
muitos aspectos, pela actividade desenvolvida 
pelos universitários. pois que, para lá da 
formação inerente a quem se compromete 

      

com à prática teatral, há ainda a considerar a 
larga plateia (jovem) que, virtualmente, está 

sempre ao dispor destes agrupamentos. 
Se recordarmos o TUP, Porto, o CITAC e 

TEUC, Coimbra, o Cénico de Direito, 
Lisboa, etc., concluimos que, para além do 
seu exercicio pedagógico na formação de 
publico e portanto na introdução do teatro 
como forma de divertimento/arte, também 
produziram óptimos profissionais (Luis 
Miguel Cintra e Jorge Silva Melo podem ser 
dois exemplos elucidativos). 

À expansão teatral, a sua habituação como 
espectaculo inserido nos usos e formas de vida 
das pessoas em geral, tem como suporte base, 
e indiscutivel, a protissionalização dos seus 
executantes e responsáveis directos. Mas as 
vantagens que resultam da acção do teatro 
umiversitário são inestimáveis. Nas socieda- 

des de hoje (e no tundo de sempre) com todas 
as suas permanentes exigências e constantes 

desafios, dificilmente cabem, como tórmula 
dinamizadora consequente e total, os grupos 
de teatro amador mais ou menos bem inten- 
cionados, que montam um espectáculo aqui, 

outro acola, outro mais além, dentro de uma 

  

Um apontamento 
sobre o teatro e as universidades 

actividade sincopada, irregular e pouco 
dimensionada, carecidos normalmente de 
quadros técnicos e com elementos empíricos e 
de ocasião, sem capacidade e pouco dispo- 
miveis. Mesmo quando se dedicam à promo- 
ção de outras manifestações intelectuais, 
organizando reuniões de tipo cultural diver- 
sificado (e tazem-nos muitas vezes com muito 
sacrificio e imensa carolice!) tentam com- 
preensivelmente preencher os seus largos 
hiatos, provenientes da sua limitação estru- 
tural que os impede de justificar as opções que 
se propõem. 

Dentro do horizonte dos amadores, o tea- 
tro universitário tem um papel cada vez mais 

«preponderante na mobilização dos jovens para 
areas do teatro em geral. cimentando e crian- 
do compromissos e estimulos. De forma 
alguma, pelo contrário, se pretende mini- 
mizar as influências dos outros tipos de 
colectividades que se dedicam à arte de 
representar. Só que, dentro dos actuais 
esquemas e padrões, as suas posições torna- 
ram-se menos relevantes e perderam força 
catalizadora x 

€C. Rodrigues     

  
DDD
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Segundo revela o relatório da PSP de Aveiro 
ep 
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Aumenta o número 

de automobilistas 

a conduzir sob efeito do álcool 
Durante o passado mes de Maio, a PSP 

de Aveiro detectou, em toda a area distrital, 

um numero significativo de condutores 

apresentando taxas elevadas de álcool no 

sangue. 
De facto, tendo efectuado na sua area 

de actuação testes de alcoolêmia a 78 con- 

dutores, 14 deles acusaram taxas positivas, 

o que em termos percentuais se traduz em 

cerca de 18%. 
Se o excesso de alcool motiva grande 

parte do elevado numero de acidentes que 

se registam todos os dias nas estradas do 

nosso pais, a isso tambem não sera estra- 
  

e pda 
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Movimento 
na Lota de Aveiro 

Ontem entraram na lota de avenru 
cinco arrastões da costa, transportando 
8.683 quilos de pescado, que atingiu o 

valor de 1.763.769 escudos. 
As motoras descarregaram 8.263 

quilos de sardinha e carapau, que ren- 

deram 619.785 escudos. 
Em relação à pesca artesanal, as 

motoras fizeram entrar na lota 138 qui- 

los de peixe, no valor de 49.380 escu- 
dos, enquanto a nivel local toram pes- 
cados 1.925 quilos de peixe, que rende- 

ram 318.133 escudos. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 
Eos E 

  

    
Durante o dia de ontem o porto de 

Aveiro registou um movimento conside- 
ravel. De facto, deram ai entrada O na- 
vio-tangue MAR ALTO, o MULTITANK 
FRISIA, assim como os navios SONECA, 
STEFAN, LUTADOR e DIAMOND. 

Do mesmo porto sairam os navios 

alemaes ALI BABA e ROGARDA e o sue- 
co THUNCANK 10. 

Pela Polícia Judiciária 
Na noite de 24 para 25 do corrente 

mes, foi registado um furto por armom- 

bamento numa residencia. Do interior da 

mesma foram subtradas diversas rou- 

pas, louças, bebidas e outros artigos, 

tendo sido tudo avaliado em 70 contos. 
Tambem em; Regueixo foi registado 

um furto em residencia. O refendo furto 

foi praticado mediante arrombamento, 

tendo desaparecido varios objectos em 

ouro e outros, no valor de 200 contos. 

A PJ de Aveiro tomou ainda conta 

de um fogo posto em anexos de uma 

casa agncola, sita em Silveiro (Oia). 

Bombeiros de Aveiro 

chamados. 

para dois incêndios 
As duas corporaçoês de bombeiros 

desta cidade foram chamadas para com- 

bater dois pequenos incendios, no pas- 

sado dia 25 do comente. 

O primeiro incendio defiagrou em 

restolho, em Areas - Esgueira, cerca 

das 16.20 horas. Os Bombeiros Velhos e 

Novos fizeram deslocar ao local duas 

viaturas e sete homens, sendo o incen- 

dio dado por extinto 20 minutos depois. 

Pouco tempo depois, por vota das 

17.45 horas, ocorreu outro incendio, 

num campo de tremoco, na estrada da 

Taboeira. De igual modo, compareceram 

ao local as duas corporações de Bom- 

beiros desta cidade, com duas viaturas 

e nove homens. O incendio foi dado por 

extinto as 18.10 minutos.       
  

nha a velocidade excessiva praticada por 

alguns condutores. Dai O Comando Distrital 

de Aveiro da PSP, preocupado com a segu- 

rança rodoviária, ter levado a efeito, em 

toda a area da sua responsabilidade, diver- 

sas operações de controlo de velocidade 

por radar. 

«Tendo como objectivo final levar os 

condutores a evitar situações de acidente 

por excesso de velocidade, protegendo os 

outros condutores e peões, nas áreas urba- 

nas, estas acções de fiscalização procura- 

ram alertar e sensibilizar os cidadãos em 

geral, para colaborarem e reflectirem sobre 

os perigos a que estão sujeitos e fazem 

correr Os outros, não respeitando os limites 

legais de velocidade», de, acordo com O 

Comandante Distrital da PSP de Aveiro, te- 

nente-coronel Vitor Santos. . 

Foram autuados alguns Condutores por 

excederem os limites de velocidade aceita- 

veis, e «estas operações vão continuar e 

serão intensificadas para protecção da so- 

ciedade em geral». 
Durante as diversas operações STOP 

levadas a efeito pela PSP, foram fiscaliza- 

dos 1.764 veiculos, tendo sido elaboradas 

248 autuações por infracções diversas ao 

Codigo da Estrada. 
Entretanto, e apesar dos esforços de- 

senvolvidos, O numero de acidentes de via- 

ção continua a ser bastante elevado. Dos 

107 acidentes registados pela PSP, 55 tive- 

ram consequências a nivel humano, dando 

origem a tres mortos e a 69 feridos, 14 tos 
quais em estado grave. 

Já no campo da criminalidade, e muito 

concretamente no que toca a funos, de um 

modo geral a situação foi idêntica a que se 

verificou no mes de Abril. No entanto, sera 

de salientar que no caso particular de S. 

João da Madeira se registou uma subida do 

numero de furtos, com especial incidência 

em estabelecimentos comerciais, habita- 

ções e interior de viaturas. 
Interior de viaturas que esteve mais na 

VIDA COMERCIAL 
ms 

mira dos «larapios» da zona urbana de Espi- 

nho, enquanto em Ovar os alvos foram os 

estabelecimentos comerciais, e em Aveiro 

as habitações, as pessoas e os velocipedes 

com e sem motor. 
No que toca a queixas apresentadas, as 

relacionadas com agressão sofreram um li- 

geiro aumento, enquanto foi substancial 

mente reduzido O numero de queixas por 

emissão de cheques sem cobertura. Assim, 
registaram-se 41 queixas por agressao 

(contra 34 no mes de Abril), enquanto o 

valor global dos cheques sem cobertura se 

cifrou em 876.745 escudos (contra 2.173.173 

escudos no mes anterior). 
De salientar que, embora O numero de 

queixas tenha descido, so na area urbana 

de Aveiro o valor dos cheques sem provi- 

são atingiu a soma de 349.406$50. Por outro 

lado, foi igualmente na zona de Aveiro que 

se registou o maior numero de agressões: 

um total de 24. 

Curiosamente, na area urbana de Ovar 

não foi apresentada qualquer queixa por 

agressão ou por emissão de cheques sem 

cobertura. 
Em toda a sua area de actuação, O 

Comando da PSP de Aveiro capturou 46 

pessoas, sete das quais por posse de dro- 

ga. So na area urbana de Espinho foram 

efectuadas 21 capturas. 

Entretanto, em rusgas efectuadas em 

estabelecimentos comerciais em Espinho e 

em Ovar, foram identificadas e controladas 

71 pessoas. 
Ainda dentro do quadro de actividades 

da PSP no mês de Maio, foram recuperados 

vários objectos que tinham sido furtados. 

Por outro lado, em colaboração com a 

Inspecção Geral do Trabalho e a Inspecção 

de Actividades Economicas, a referida força 

policial efectuou várias operações de fisca- 

fização, nomeadamente nas zonas urbanas 

de Aveiro, Espinho, Ovar, S. João da Madei- 

ra e llhavo, tendo sido detectadas várias 

infracções. 

Renault apresenta nova «Gama 5» 
No passado dia 24 realizou-se mais uma 

Convenção Renault, que reuniu mais de 

quatro centenas de participantes, para O 

tançamento comercial do modelo 1988 do 

novo Supercinco, a que estiveram presen- 

tes todos os concessionarios e agentes 
daquela marca. 

Hoje e amanhã, em Aveiro, é feita a 

apresentação do novo modelo cujo visual 

exterior assume o «ar de familia», com nova 

grelha e pára-choques com «spoiler» inte- 
grado. 

Este lançamento, que ocorre em simul- 

taneo em França e em Portugal, «fara luz 

sobre a metamorfose da gama Supercinco 

que, ao mudar de visual, de prestações, de 

designações, respondera de forma mais efi- 

caz as expectativas do publico», segundo 

nos referiram os responsaveis da Renault 
Portuguesa. 

A nova gama comporta 7 versões, 4 
com opção de 3 e 5 portas e os Supercinco 

L, GL e GTL mudam de designação para SL, 

E T E:     
   

    
O novo Renault STL agora apresentado em Aveiro. 

ano transacto. 

TL e GTR, por uma questão de uniformiza- 

çao com outros paises europeus. A «estre- 

la» desta gama, o Supercinco TS, passara a 

designar-se de Supercinco GTS e é aqui 

que encontramos as matores modificações, 

com substancial melhoria do nivel de equi- 

pamento interior e alterações na motoriza- 

ção, com 68 cavalos de força as 5.250 r.p.m. 

e 165 Km de velocidade maxima. O GT TUR- 

BO viu aumentada a sua potência para 120 

cv. e a velocidade para os 204 km/h. 
Depois de ter conquistado 4,1% do mer- 

cado europeu em 1986 (dados recolhidos 

em 17 paises), o Supercinco ocupava em 

Maio do corrente ano 10,5% do M.T.M. fran- 

cés, e em Portugal esse indice cifra-se em 
17%, registando uma penetração no respec- 
tivo segmento de 33%. 

Segundo os responsáveis da Renault 
Portuguesa, aquela marca preve que as 

vendas da gama Supercinco registem em 

1987 um aumento de 8,5% relativamente ao 
  

E 

  

PELA PSP 
ma 

AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

A PSP de Aveiro registou na sua 
área de actuação seis acidentes de via- 
ção, ocorridos no penodo de tempo 
compreendido entre as 12 horas do dia 
25 e as 12 horas de ontem. 

Dos mesmos resultaram quatro feri- 
dos, dois dos quais em estado grave. 

AUTOMOVEL FURTADO 

Antonio Dias Augusto, residente em 

Aveiro, queixou-se contra individuos 

não identificados que, no passado dia 

24, lhe furtaram o seu automovel, de 

marca Austin e matricula BM-56-72, ava- 
fiado em 250.000 escudos. 

O reterido automovel encontrava-se 

estacionado junto a residencia do quet- 

xoso, na Rua da Banda da Amizade. 

FURTADO ESPELHO RETROVISOR 

Ermelinda Soares de Matos Manso, 
residente na Quinta do Carramona (Es- 
gueira), queixou-se na PSP contra indi- 
viduos não identificados que, no perio- 
do de 20 a 24 do mes corrente, lhe fur- 
taram do seu automovel um espelho 
retrovisor, cujo valor não soube calcu- 
tar. 

O automovel encontrava-se estacio- 
nado junto à sua residencia. 

MAIS UM AUTOMOVEL FURTADO 

A vitima foi Cartos Alberto Abrantes 
Lincho, residente na Rua do Visa (Es- 
gueira), que apresentou queixa na PSP. 

A panir das 21.30 horas do dia 24, 
individuos não identificados furtaram o 
seu automovel, de marca Morris e matri- 
cula LB-88-30, que se encontrava estaci- 

onado junto à sua residencia. 

DETIDO 
POR AMEAÇAR PESSOAS NA RUA 

As 22.30 horas do passado dia 25, 
na Rua Candido Reis desta cidade, foi 
entregue sob prisão à PSP um individuo 
natural de Fafe, cuja residencia nao quiz 
indicar. A prisão deveu-se ao tacto de 
ter ameaçado dois cidadãos que passe- 
avam naquela rua, apontando-lhes uma 
navalha de ponta-e-mola e dizendo que 

os matava. 
A PSP vai apresentar o detido no 

Tribunal desta cidade, pois, não satistei- 
to com o que já tinha feito, agrediu a 
soco um guarda da PSP, danificando-lhe 
o bone da tarda. 

ESPINHO 

CONDENADO O AUTOR DE INCÊNDIO 

Um individuo foi capturado e pre- 

sente ontem em Tribunal por incendiar a 
residência de uma pessoa identificada. 
Por decisão judicial, o referido indivi- 
duo recolheu ao estabelecimento prísio- 
nal de Custoias. 

OPERAÇÃO STOP 
A PSP de Espinho efectuou uma 

operação STOP, tendo fiscalizado 160 
veiculos ligeiros, 20 pesados e cinco 
motorizadas. 

Foram registadas 12 infracções di- 
versas ao Código da Estrada. 

  

  

  VAMOS ACELERAR 
O FUTURO 

JUVENTUDE SOCIAL DEMOCRATICA 
AVEIRO 

28/06/87 — DOMINGO 

JORNADAS na Ria 

«POR UMA RIA VIVA» 
ABERTURA NACIONAL DA CAMPANHA 

com a presença do Presidente da Comissão Política 
Nacional da JSD CARLOS COELHO e os candidatos a 
Deputados da JSD/PSD do Distrito de Aveiro. 
JAIME MILHOMENS — Presidente da Comissão Poli- 
tica Distrital da JSD 
JOSÉ CAMARINHA LOPES — Secretário Distrital da 
JSD 
MANUEL ROCHA" PEREIRA — Vereador da Câmara 
Municipal de Castelo de Paiva 
António Morais Oliveira — Presidente da JSD da 
Murtosa 
Inicia-se pelas 14 h a regata da Marinha de Ovar até à 

Torreira, sendo acompanhada ao longa do percurso por 

uma caravana ciclista. 
No final ARRAIAL POPULAR na Rampa da Ria 
(junto ao café Guedes) 

a gata é demais 
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Partido Social Democrata 

AVEIRO — ÁGUEDA 
  

apresentou candidatos 
O Partido Soicial Democrata apresentou 

ontem, na sua sede de Campanha, os candi- 
datos pelo Circulo de Aveiro as proximas 
eleições legislativas. 

Como cabeça de lista Angelo Correia 
definiu os objectivos eleitorais no distrito 
de Aveiro, depois de uma breve explicação 
sobre a composição da lista, designadamen- 
te no que se refere a inclusão do indepen- 
dente Gilberto Madail. 

Angelo Correia referiu que «uma das 
intenções do PSD e provocar a aproxima- 
ção de um novo espaço politico, reforçan- 
do o “tripé” Presidencia-Governo-Assem- 
bleia», para salientar ainda que «pela pri- 
meira vez Portugal pode encontrar conver- 
gencia nesse “tripe”, tanto mais que a ac- 
ção de Mario Soares nunca foi bloqueadora 
da ação govemativa». 

Aludindo depois ao campo de recolha 
de votos para conseguir uma maioria, Ange- 
lo Correia atirmou que «a conquista dos 
votos sera feita da area da desilusão, que 
reina no PRD e no PS». 

Ao referir-se as promessas que o PSD 
faz relativamente ao Distrito de Aveiro, 
Angelo Correia referiu alguns dos pontos 
onde vai incidir a actividade parlamentar 
dos eleitos pelo Circulo, designadamente 
«acelerar O ritmo de construções e obras 
no Porto Comercial de Aveiro, que ja e o 
5.0 nacional mas que podera, a medio pra- 
zo, subir na escala». 

«Comprometemo-nos - acrescentou - a 
melhorar as estradas EN 109 nos troços de 

Vagos/Aveiro, Angeja/Salreu e Espinho/Ma- 
ceda e a construir a vanante de Oliveira de 
Azemeis», salientando ainda que so dois 

destes troços implicam num investimento 
superior a um milhão e meio de contos. 

No campo do ensino, o PSD propõe-se 
construir, substituir, reconverter e ampliar 
novas escolas preparatórias e secundarias, 
com 14 novas unidades, entre outras em 
Aveiro (Esgueira e Oliveirinha), Vagos, Cas- 
telo de Paiva, Ilhavo (Gafanha da Nazare e 
Gafanha da Encarnação), Oliveira do Bairro 
(Oiã), Vale de Cambra, Feira (Arrifana e Fi- 
aes), Ovar e Agueda (Valongo do Vouga). 

Tambem a Universidade de Aveiro e os 
seus Departamentos estão na lista de pnori- 
dades do PSD apontadas por Angelo Cor- 
reia que salientou elevar-se a 7 milhões de 
contos o conjunto de projectos relaciona- 
dos com o ensino. 

A Saude .: as infraestruturas hospitala- 
res são contemplados neste manifesto poli- 

tico dos sociais democratas que apontam 
para o lançamento de 4 novos centros hos- 
pitalares (Agueda, Anadia, Aveiro e Sever 
do Vouga), e ainda «finalmente arrancar 
com o Hospital de Santa Maria da Feira». 

Protecção da costa, Baixo Vouga e Ria 
de Aveiro são outras das preocupações do 
PSD, que não descura o problema da Regi- 
onalização «que nao pode começar do topo 
para a base, e que tem de ser feita de um 
modo sério», conforme salientou Angelo 
Correia. 

Oliveira e Costa, número dois dos soci- 

ais democratas por Aveiro, salientou que O 
Governo «cumpriu em 18 meses cerca de 
80% do seu programa» e que «não aceita 
concelhos de quem diz saber mais, mas sim 
de quem provar ter feito melhor». 

Gilberto Madail fez a justificação da sua 
presença na lista dos sociais democratas, 
frizando que “quem não estã bem muda-se” 
e que a sua “mudança” foi por uma razão 
de coerencia”. 

A lista de candidatos a Assembleia da 
República apresentada pelo PSD é compos- 
ta por Angelo Correia, gestor; Oliveira e 
Costa, economista; Gilberto Madail, econo- 
mista; Brito Lhamas, advogado; Aderito 
Campos, advogado; Manuel Cardoso, pro- 
fissional de seguros; Valdemar Cardoso Al 
ves, Presidente da Administração Regional 
de Saude de Aveiro; Casimiro de Almeida, 
gestor, Flausino Silva, economista; Jaime 
Milhomens, estudante, da Juventude Social 
Democrata; Ferreira de Campos, advogado; 
João da Costa Silva, estucador, sindicalista; 
Maria Antônia Pinho e Meto, licenciada em 
Filologia Germanica; Jose Oliveira Bastos, 
engenheiro; e Alberto Lopes de Melo, Dire- 
ctor Escolar aposentado. Como suplentes 
estão Jose Camarinha Lopes, estudante; 
Manuel Antônio Rocha Pereira, advogado; 
Antônio Morais de Oliveira, estudante; Ro- 
gerio Camões, professor do Ensino Secun- 
dário; e Femando Martins Lobo, professor. 

E mandatário da lista Amaldo Brito Lha- 
mas. 

Es 

  

Novo enquadramento jurídico 
dos veículos de duas rodas 

Decorre desde ontem, no Salão Cultural 
da Camara Municipal de Aveiro, um debate 
sobre «Perspectivas para um novo enqua- 
dramento Jurndico dos Veiculos de Duas 
Rodas», promovido pela Prevenção Rodovi- 
aria Nacional e em que participam represen- 
tantes da Direcção-Geral de Viação, da 
ACAP, GNR, PSP, e ainda representantes 
das associações de industriais e de comer- 
ciantes destes tipos de veiculos. 

Cerca de tres dezenas de participantes 
tem vindo a debater diversas vertentes des- 
te tema, como a «classificação de veiculos», 

  

Cerca de 3 dezenas de participantes debatem, 
desde ontem, problemas relativos aos veicu- 

los de duas rodas. 

  

Assembleia Municipal 

da Murtosa 
reúne 
na próxima segunda-feira 

No Satão Nobre do Edifício dos Paços 
do Concelho, realiza-se na proxima 2.a feira 
uma Sessao Ordinaria da Assembleia Muni- 
cipal da Murtosa. 

Da ordem de trabalhos salientamos a 
«informação do Presidente de Camara ou 
seu representante sobre a actividade munt- 
cipa», «apreciação, votação e eventual 
aprovaçao das deliberações camararias de 
19 do corrente, acerca da “Casa onde este- 
ve instalado o Posto da GNR*», e ainda 
Regulamento Municipal de Toponimia». 

— Perspectivas analisadas em Aveiro 
«produção e comercialização de veiculos 
em Portugal», «pistas especiais» e também 
a educação rodoviaria nas escolas e a for- 
mação e selecção de condutores. 

O Eng. Jose Miguel Trigoso, da Preven- 
ção Rodoviária Nacional afirmou ao nosso 
jomal que «os caminhos e as propostas 
apontadas pela administração central, pelos 
comerciantes e pelos produtores deste tipo 

8 veiculos estão ja muito próximo. Não hã 

ia pontos de divergências de fundo e julgo 
que vai ser possivel a muito curto prazo 
legislar no sentido de reformular toda a le- 
gislação respeitante a classificação de vel- 
culos, limitação de velocidades, etc., para 
que se cnem condições de qualidade e ca- 
da vez se morra menos nas estradas portu- 
guesas em acidentes em que intervêm ver 
Culos de duas rodas». 

Os debates prosseguem hoje. 
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ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Deu entrada no serviço de urgências 
daquele hospital, vitima de acidente de via- 
cão ocorrido no Troviscal e ficou internado 
na Sala de Observações, Antonio Marques 
Gaspar, de 61 anos, casado, carpinteiro, 
residente Em Povoa do Fomo - Troviscal. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele serviço 
de urgências, vitimas de acidentes de traba- 
lho e puderam seguir os seus destinos de- 
pois de assistidos: 

Porfirio Oliveira Limbares, de 28 anos, 
empregado de mesa, residente nesta cida- 
de. 

Jose Candido Conceição Gomes, de 37 
anos, casado, funcionario publico, residente 
em Ilhavo. 

Paulo Jorge Jesus Soares, de 20 anos, 
pedreiro, residente em Chousa - Febres - 
Cantanhede. 

Femando Lopes Pacheco, de 29 anos, 
casado, pedreiro, residente em Paredes- 
Porto. 

E, Carlos Alberto Resende Mota, de 14 
anos, operário, residente em Troviscal. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vitimas de acidentes pessoais recebe- 
ram tratamento e puderam regressar às 
suas residências: 

Anastacio Santos Rosado, de 26 anos, 
casado, marítimo, residente em Esgueira. 

Eliseu Soares Videira, de 28 anos, casa- 
do, bancario, residente em Santiago-Aveiro. 

Manuel Rodrigues Duarte, de 32 anos, 
casado, electricista, residente na Gafanha 
da Nazare. 

E, Antonio Paulo Silva Proença Araújo, 
de 19 anos, casado, empregado de baição, 
residente na Forca. 

QUEDAS 

Vitimas de quedas receberam tratamen- 
to e puderam regressar às suas residências 
depois de assistidos: 

Anibal Teixeira F. Pinho, de 42 anos, 
casado, funcionário público, residente em 
Esgueira. 

Rosa Soares, de 52 anos, casada, do- 
méstica, residente no Bonsucesso. 

Franscisco Lopes Santos, de 71 anos, 
viúvo, residente nesta cidade. 

Maria Irene Sousa Rocha, de 29 anos, 
domestica, residente na Quinta do Olho de 
Agua - Esgueira. 

E, Maria Fatima Martins C. Silva, de 2 
anos, residente em Ouca - Vagos. 

  

OLIVEIRA DO BAIRRO 
sn 

Acidente de viação 

provoca um ferido 
Ontem, cerca das 13.30 horas, regis- 

tou-se um acidente de viação no cruza- 
mento do Porto Clerigo (Troviscal). 

O acidente envolveu um automovel 
ligeiro e uma motorizada. 

O condutor desta, Manuel Marques 

Gaspar, residente na Povoa do Fomo 
(Troviscal), sofreu alguns ferimentos, 

tendo sido transportado ao hospital pe- 
los Bombeiros de Oliveira do Bairro.     

ANATA realiza hoje 
arraial popular 

Hoje, pelas 21.30 horas, na Praça do 
Município, a ANATA, Associação dos Natu- 
rais do Concelho de Agueda, vai realizar um 
arraial popular, no qual, para alem das tra- 
dicionais atracções, serão entregues os 
prêmios e diplomas de participação, refe- 
rentes ao | Concurso «Varanda Florida», ini- 
ciativa da atras citada agremiação. 

Os participantes no Concurso 

São 22 os participantes no | Concurso 
«Varanda Florida», alguns dos quais concor- 

reram com mais do que uma varanda. Eis o 
rol de concorrentes, por ordem de inscri- 
ção: Augusto Manuel Gomes Semedo 
(Agueda), Isaura Rodrigues de Almeida 
(Agueda), Maria Julia Pereira Amaral 
(Agueda), Amilcar da Silva Marques (Pare- 

des), Carios de Oliveira e Cunha (Mourisca 
do Vouga), Irene Esteves das Neves (Aqu- 

ada de Cima), Femando Brás da Costa (Pa- 
redes), Femando Augusto Trindade (Crasto- 
vães), Vitor Manuel Fernandes (Piedade), 

  

    
   

   
Prémios do Concurso 

«Varanda Florida» 

vão ser entregues 

  

    
Euclides Francisco Pereira (S. Pedro), Irene 
Duarte Henriques (S.Pedro), Maria Antônia 
Pinto (Agueda), Clara Soares Pinto Rodri- 

gues (Agueda), Maria de Fatima Fernandes 
Teixeira (Assequins), Maria idalina Batista 
Oliveira (Agueda), Elvira Maria Vinhal (Pare- 
des), Irene Dias (Agueda), Maria de Jesus 
Costa (Aqgueda), Maria Guilhermina Almeida 

(Bairro do Areeiro-Agueda), Maria do Rosa- 
rio Seabra (Agueda) e Celia Maria dos San- 
tos Dias (Miradouro-Assequins). 
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EDA 

Jornadas de Enfermagem 

do Hospital de Agueda 

iniciaram-se ontem 
    

Um aspecto das Jornadas de Enfermagem que decorrem no Cine- 

iniciaram-se ontem as Ill Jornadas de 
Enfermagem do Hospital Distrital de Ague- 

da, organizadas por uma comissão constt 

tuida pelos enfermeiros Ana Rafael, Antonio 

Garrido, Conceição Diogo e Helena Rocha, 

com a colaboração das firmas «Dagra» e 

«Paracelsia». 

A sessão de abertura das Jomadas, es- 
tiveram presentes os presidentes da Cama- 

ra Municipal de Agueda e da Comissão Ins- 
taladora do Hospital Distrital de Agueda, 

respectivamente, Eng. Jose Julio Ribeiro e 

Dr. Ademar Raimundo. 

O Dr. Ademar Raimundo, numa curta in- 

tervenção, reportou-se a elaboração da fu- 

tura Carta Hospitalar do pais, cujo antepro- 

jecto preconiza a amputação de varias va- 

lencias e serviços na unidade hospitalar 

aguedense, tendo ainda referido que «nao e 

qualquer hosprtal distrital que consegue 

pôr de pe umas jornadas como estas», 

acrescentando que esse facto, «constitua 

uma prova de vitalidade». 

A finalizar, Ademar Raimundo afirmou 

que «o Hospital de Agueda tem que ter es- 

truturas de modo a permitir que as 100 mil 

pessoas por ele servidas tenham confian- 

ca». 
O presidente do Municipio, Jose Júlio 

Ribeiro, depois de se congratular com à 

«capacidade demonstrada pelo Hospital Dis- 

trital de Agueda ao organizar estas Jorna- 

das», diria que «essa capacidade constitui 

um bom indício de que o Hospital ira ter 

infraestruturas condignas». 

Neste primeiro dia das Ill Jornadas de 

Enfermagem do Hospital aguedense, foram 

abordados temas como «A criança no Servi- 

ço de Urgencia», pelos Drs. Jorge Almeida e 

Manuel Mendes, do Hospital de Agueda, e 

pelos enfermeiros Isilda Martins e Jorge 

Apóstolo, do Hospital Pediatrico de Coim- 

bra, «Cuidados intensivos nos Hospitais Dis- 

tritais», pelo Dr. Pinho e Freitas e pelo en- 

fermeiro Fernando Diogo, do HDA, «artro- 

ses», pelo Dr. Virgilio Monteiro, do HDA, 

«Distribuição unitaria da medicação», pelo 

enfermeiro Dr. Femando Ramos, da Facul- 

dade de Farmácia de Coimbra, «Medicina no 

trabalho», pelo Dr. Ferreira de Carvalho, do 

Centro de Saude de Vagos, «Papel do en- 

fermeiro na saúde ocupacional», pelo enter- 

  

No próximo dia 4 de Julho 

a 

Cancioneiro de Águeda 
organiza festival de folclore 

No dia 4 do próximo mes de Julho, o 

Grupo Tipico «O Cancioneiro de Agueda», 

com o patrocinio da Câmara Municipal e da 

Comissão Municipal de Turismo, vai reati- 

zar, na Casa do Adro, um festival de folcio- 

re, O qual se iniciara pelas 21.30 horas com 

o desfile dos grupos participantes, (desde 

o Largo Dr. Antônio Breda ate ao Adro, pe- 

tas Ruas Dr. Eugenio Ribeiro e Jose Suce- 

na). Pelas 22 horas actuarão no magnífico 

recinto que é a Casa do Adro, para alem do 

grupo anfitrião, os Ranchos Folctoricos 

Rosas do Lena, de Seixas e de Torredeita 

(Viseu), o Conjunto Etnográfico de Moldes 

(Arouca) e, ainda, O Grupo Folciorico Dr. 

Gonçalo Sampaio. 

  

Assembleia de Freguesia de Águeda 

aprova moção 

sobre a Prevenção de Incêndios 
A Assembleia de Freguesia de Agueda, 

na sua ultima sessão ordinaria, aprovou 

uma moção sobre a prevenção de incêndios 
florestais na regiao de Agueda. Nessa mo- 

cão, depois de relembrar O tragico incendio 

de 14 de Junho de 1986, refere-se: «e im- 

portante que cada um de nos nao se fique 
pelo recordar, mas como autarcas nos in- 
terroguemos do que ja foi feito para que 
facto semelhante não nos volte a acontecer 
daqui a dez anos». Mais adiante: «Reterir- 

mos que os prejuizos calculaveis foram 
pagos ou que os outros estao em vias de o 
serem, não basta. A questão fundamental 
coloca-se em relação as medidas que foram 

tomadas para evitarem outras pequenas tra- 

gedias. Onde esta o plano piloto falado pa- 

ra a região serrana? Onde esta a barragem 

do rio Alfusqueiro, ha tantos anos falada e 

agora relembrada? Onde estão os corredo- 

res de neutralização de incendios? Onde 

estão os caminhos limpos e capazes, que 

permitam um rapido acesso e facil recuo?». 

A finalizar, pode ler-se: «Enquanto a inteli- 

gencia demora a transmitir O que quer, a 

Natureza encarrega-se de crescer. O que 

era preto ja esta verde e isso motivga O 

esquecimento, o desleixo. Urge levantarmos 

a voz e transmitirmos o nosso incontormis- 

mo às pessoas constitudas em poder e re- 

lembrar-lhes as nossas necessidades e soli- 

citarmo-lhes o seu empenhamento total». 

   

Teatro S. Pedro. 

meiro João Carios Pereira, do Hospital de 

Aveiro e, ainda, «choque», pelo Dr. Horta 

Oliveira e enfermeiros Pedro Gonçalves e 

Jorge Costa, do Hospital de Viseu. 

O PROGRAMA PARA HOJE 

Apresentamos, de seguida, o programa 

para hoje, Sabado: 9.00-Economia hospita- 

lar (Dr. Antônio Pedro Lopes, HDA); 9.45- 

Avaliação e risco no doente cirurgico (Dr. 

Antônio Pinto, HDA); 10.15-0 enfermeiro no 

bloco operatorio (entermeiros Fausto Pinto 

e Manuel Francisco, HUC); 11.15-Cafe; 

11.30-Enfermagem geriátrica (enfermeira 

Odete Ramalho, Escola de Enfermagem de 

Viseu); 13.00-Almoço; 15.45-A integração do 

ensino da enfermagem no sistema educati- 

vo nacional (Escolas de Enfermagem Dr. 

ângelo da Fonseca e Bissaia Barreto e Sin- 

dicato dos Enfermeiros). 

ORIMA organiza 

Congresso 
CIC/87 

Começa hoje. no complexo turistico Quinta 

dos Tres Pinheiros, o Congresso CIC/87 organi- 

zado pela Orima — empresa importadora de 

electrodomesticos. 

Segundo Mário Miranda de Almeida, 

administrador e proprietario daquela empresa, o 

Congresso CIC /87 visa «premiar os seus agentes 

espalhados pelo Pais, ao mesmo tempo que se 

procura imprimir maior dinâmica profissional na 

implantação do equipamento que comerciali- 

zam». 
A iniciativa, que começa hoje, dia 27 e 

encerra amanhã ao tim da tarde, esta intimamente 

ligada à realização da CIC/87 que sera visitada 

duma torma protissional, pelos agentes da Orima 
   

Á necentração dos participantes esta 

prevista para as 1 horas e, depois de almoço. 

tera lugar a visita a CIC. 
No encontro deverão estar presentes repre- 

sentantes de empresas da Dinamarca, Espanha e 

ltalia, com as quais a Orima mantém relações 

comerciais, designadamente de importação. 

Para premiar e incentivar os seus agentes, à 

Orima vai sortear neste encontro, uma v iagem a 

Italia. 

  

Tri-campeão 
nacional 

de motocross 

conta 

com novo apoio 
Foi recentemente assinado na Mealhada, 

um contrato de patrocinio para a epoca 

87/88, entre a Imavex, empresa de «marke- 

ting» e publicidade, com sede em Anadia, e 

o tri-campeão nacional de motocross, Car- 

los Correia. 
Para alêm da «simpatia» da referida fir- 

ma pelos desportos motorizados, outras 

razões são nomeadas para que se concreti- 

zasse este apoio ao piloto bairradino, no- 

meadamente, o volume de negócios que a 

Imavex tem vindo a realizar na área do des- 

porto, área na qual a empresa prefere in- 

vestir dado o novo esquema fiscal, e, ainda, 

pelo facto de Carlos Correia ser um poten- 

cial veiculo divulgador, a partir da Bairrada, 

de onde é natural. 

  

Para breve a instalação 

da passagem superior 

sobre a EN 1 no Brejo 
— anunciado na reunião da CMA realizada ontem 

- O Presidente da Camara Municipal de 

Águeda, Jose Julio Ribeiro, anunciou on- 

tem, em reunião extraordinaria do executivo 

camarário, que, muito em breve, tera início 

a instalação, no Brejo (Borralha-Agueda), da 

passagem superior sobre à EN 1, empreen- 

dimento de grande necessidade, dado o ele- 

vado número de peões que atravessam 

aquela via naquele local, local de grande 

intensidade de trafego e onde a circulação 

se processa com grande velocidade, corren- 

do, assim, enormes riscos. 

Na reunião efectuada ontem, o Presi- 

dente do Executivo prestou, ainda, alguns 

esclarecimentos sobre os contactos tidos 

com o proprietario da empresa «Grafilarte», 

que decorreram de «maneira satisfatoria» e 

sobre o «modo positivo» como correu à 

recepção a missão comercial da Arabia 

Saudita que visitou Agueda na passada 

quarta-feira, a convite da AIA. 

O executivo, ja dentro da ordem de tra- 

balhos da reunião de ontem, tomou algu- 

mas deliberações de grande relevancia para 

a vida concelhia, das quais salientamos à 

concessão de subsidios de 50 e de 100 mil 

escudos, respectivamente, para as come- 

morações do Dia Nacional da Bicicleta e 

para a publicação de uma revista sobre O 

Concelho de Agueda, a comparticipação, 

com a verba de 1500 contos, apos a conclu- 

são da obra, no alcatroamento da estrada 

que liga o Prestimo ao lugar de Lourizela, e, 

com a obra de urbanização, no terreno da 

Capela da Maçoida. Importa ainda salientar 

que foi deliberado adquirir um terreno, com 

a área de 200 metros quadrados, destinado 

à abertura do arruamento do Joinal. 

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 
3.º JUÍZO 

ANUNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

São citados os credores desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens penhorados ao executado para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 

produto de tais bens, no prazo de dez dias, depois de 

decorrida a dilação de vinte dias, que se começará a contar 
da data da 2.º e última publicação do presente anúncio. 

Execução Sumária n.º 211/84, 1.º Secção. 
Exequente — «Lusavouga — Máq. e Acessórios Indus- 

triais, Ld.*», com sede em Áveiro. 
Executado — ANTÓNIO ROGÉRIO TEIXEIRA DE SOUSA, 

industrial, residente na Rua Ecos de Cacia — Quinta do 
Loureiro — Cacia — Aveiro. 

Aveiro, 19 de Junho de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

Pel'Q Escrivão de Direito, 
aj Maria do Céu Brito Fernandes 

(«Diano de Aveiro», N.“ 610, de 27-6-87)      
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O Verão começou! Finalmente... 

As vossas âulas acabaram bem? Mas 
agora durante uns tempos nem vão pensar na 
escola, e só apetece apanhar muito solinho. 

Umas colegas vossas da Escola Prepara- 
tória de Aveiro, enviaram-nos, por inter- 
médio da professora, alguns trabalhos 
realizados durante o ano. Gostaríamos que 
fossem vocês mesmos à tomar a iniciativa 
de vir até nós entregar os vossos trabalhi- 
nhos, um poema, uma composição ou um 
desenho. 

E só preciso um pouquinho de força de 
vontade! 

Até ao próximo sábado! 

Ana Isabel é Fernanda Cristina 

  

      
  

      

Vamos 

preparar 
o lanche 
de sábado 

Mousse de banana 
O que vais precisar: 

6 bananas, 3 colheres de sopa de açúcar, 
um bocado de manteiga, | colher de sopa 
bem cheia de farinha Maizena, 3 di de leite, 
3 ovos, canela. 

Modo de fazer: 

Mistura a farinha com | colher de sopa 
bem cheia de manteiga e aos poucos adi- 
ciona o leite. Leva ao lume, mexendo cons- 
tantemente. 

Deixa cozer a farinha durante dois 
minutos, Retira do lume e deixa arrefecer. 

Descasca as bananas, parte-as em peda- 
ços e tritura-as juntamente com o molho 
preparado anteriormente. 

Junta o açúcar e as gemas. Finalmente 
acrescenta as claras batidas em castelo firme 
sem bater. 

Unta com manteiga uma forma de pirex 
e coloca dentro o preparado. 

Leva ao forno de calor moderado 
durante 12 minutos. 

Serve o doce polvilhado de canela.   

página infantil do «Diário de Aveiro» coordenada por Ana Isabel e Fernanda Cristina 
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Era uma vez dois ursinhos. 
Certo dia, um deles pegou na espingarda 

do pai, sem pedir licença. E o outro, sem 

EE e ss sn 

  

Se eu mandasse neste mundo faria 
desaparecer a guerra. 

Faria com que... 
-«« O pobre deixasse de pedir 

- aos países pobres chegassem 
alimentos 

- os dias fossem mais felizes e 
vividos da mesma maneira por todos. 

Se eu mandasse perguntaria assim: 
— Soldados, porque lutam?... 
O sol está ali! E apontava para o 

céu porque aquelas pessoas que fazem 
guerra não olham sequer para o sol. 

Só vêem um mundo negro, cheio de 
brigas e caras tristes. 

Se eu mandasse queria que... 
-«. a alegria reinasse no mundo 

- O amor fosse partilhado por 
todos e queria que... 

««- Todos conhecessem a PAZ! 

Maria João 

(Aluna da E.P. de Aveiro) 

Dulce Lemos 

(Aluna da E.P. de Aveiro) 

Se eu mandasse... 

pedir licença, pegou no arco e nas flechas do 
pai. E sairam de casa um para a direita, 
outro para a esquerda. Até que chegaram 

Apelo 
Nós, as crianças queremos ser felizes! 

Não temos culpa dos vossos ódios, 
nem dos vossos fracassos. Queremos ser 
um mundo unido, queremos que vocês 
sejam instrumentos de paz e não de 
guerra. Vá... um esforço da vossa parte, 
ouçam-nos... 

Deem as mãos! Sejam iguais! 

Queremos que vocês tenham o cora- 
ção puro como o das crianças... como um 

regato de água límpida e gelada, que gela 

e vivifica as ervas adormecidas no eterno 
da vida. 

Queremos que os vossos olhos bri- 
lhem de amor como estrelas em fogo. 

Não queremos que balancem na 
corda bamba! Nem entre o bem e o mal. 

O amor não é impossível de con- 
quistar! 

O mundo inteiro aguarda pela vossa 
decisão. 

Silvia Maria L.P. 

(Aluna da E.P. de Aveiro) 

DDD 
    

ambos junto de um grande penedo e ouvi- 
ram passos do outro lado. 

— É algum bicho. Vou matá-lo. Vou 
matá-lo com um tiro — disse o que levava a 
espingarda, espreitando por detrás do 
penedo. 

— É algum bicho. Vou matá-lo com 
uma flecha — disse o outro, indo no bicos 
dos pés espreitar. 

Ai estavam ambos os ursinhos frente a 

frente, prontos a disparar. 

— Ai! Não dispares! — gritou um. 

— E tu também não! — gritou o outro. 

E, cada qual por seu caminho, regres- 
saram a casa. Puseram no seu lugar a 
espingarda, o arco e as flechas, e voltaram 
às brincadeiras do costume, muito melhores 
do que andar à caça. 

ANEDOTAS 

No consultório dum médico: 
— Há dois anos e meio que o sr. Doutor 

me disse que evitasse a humidade... 
— Muito bem, sr. Augusto. 
— Mas sr. Doutor, eu vinha saber se já 

poderei lavar os pés! 

   

A dona de casa, desesperada com a 
criada, exclama: 

— Você sempre é muito desajeitada! 
Estou a ver que tenho de arranjar outra 
criada! 

— E faz a senhora muito bem, que há 
trabalho para duas! 

O pianista sentado ao piano: 
— O senhor não calcula como é difícil 

tocar e falar ao mesmo tempo. 
O amigo: — Bem sei. 
— Ah! O senhor também toca piano? 
— Não senhor; toco flauta. 

Entre mulheres: 

— Sempre tem o nariz muito grande! 

— E porque não o gasto metendo-o na 
vida alheia.
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Maus tratos às crianças 
aumentam de geração 

Elas chegam aos hospitais 
queimadas por pontas 
de cigarro, ferros de engomar 

e água ferver, com marcas 

de vergastadas de cintos 
ou fios: eléctricos, fracturas 

equimoses, sinais 

de violência sexual. Algumas 

têm dois ou três anos. 

Em Portugal, segundo 

números citados 
num seminários realizado 

em 1986 sobre a criança 

ara geração | 
maltratada, são seis mil as crianças que sofrem maus tratos físicos. 

Para além disso, há 23 mil a sofrer negligência e mil vítimas de abusos sexuais. 

Um triste panorama neste País de 10 milhões 
de habitantes: 30 mil crianças são maltratadas e 
15 mil estão em zona de risco. E a realidade é 
ainda mais assustadora. Como foi revelado 
durante aquele colóquio, em numerosas situações 
é muito difícil aos pediatras fazer o diagnóstico. 
Em cerca de dois terços dos casos os pais 
procuram o médico alegando um motivo dife- 
rente e apenas um ou dois dias depois do facto 
ocorrido. 

Em vários estabelecimentos hospitalares de 
Lisboa, nomeadamente no «Santa Maria» e no 
«D. Estefânia», existem, ao nível dos serviços de 
pediatria, equipas multidisciplinares que se 
ocupam da Síndroma da Criança Maltratada. 
«Tenta-se sistematizar a detecção dos sintomas 
da criança espancada e, perante a gravidade da 
situação e a confirmação ou fortes suspeitas de 
que existiu espancamento o caso é encaminhado 
para o tribunal de menores», explicou a dr.º 
Maria José Lobo Fernandes, pediatra do Hospital 
de-Santa Maria sublinhando que, para que 
funcione esta estrutura, é indispensável a con- 
jugação de esforços de especialistas de"várias 
áreas, pois é necessária «uma abordagem social, 
psicológica e médica». 

De acordo com esta especialista, a situação é 
muito grave e verifica-se um aumento do número 
de crianças maltratadas, de geração para geração, 
uma vez que os adultos tendem a reproduzir, nos 
filhos, os maus tratos de que foram vítimas 

quando pequenos. 

Para identificar uma criança maltratada, diz o 
pediatra Lauro Monteiro Filho, que introduziu 
num hospital onde trabalha, no Rio de Janeiro, 
um protocolo de identificação de criança espan- 
cadas, «é necessário que os médicos pensem para 
além do óbvio. O óbvio é que a mãe gosta do 
filho, logo não o espanca». Outro problema com 
os espancamentos é a atitude dos vizinhos e de 
parentes, que não se dispõem a denunciar O 
agressor, assim como os próprios médicos que 
querem evitar possíveis problemas com a polícia. 

No Brasil não há estatísticas oficiais sobre as 
crianças maltratadas. Segundo o director do 
Instituto Médico Legal, serão cerca de 150 mil as 
crianças espancadas anualmente em todo o país e 
cerca de duas mil mortas em consequência de 
maus tratos. Em 12 meses foram analisados pelo 
IML do Rio de Janeiro mais de 270 casos de 
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EM PORTUGAL 

abuso sexual cometidos por pais e responsáveis 
contra crianças de 5 a 7 anos. 

MAL AMADOS 
TORNAM-SE PESSOAS QUE NAO AMAM 

Também a socióloga Maria Aparecida 
Barbosa Marques chama a atenção para o facto 
das consequências dos maus tratos irem para 
além das lesoes físicas: um dos problemas mais 
graves, segundo esta especialista brasileira, é as 
crianças agredidas tenderem a reproduzir o que 
aprenderam na infância e tornasem-se, com 
frequência, adultos agressivos. E os agressores, 
sublinha a socióloga Viviane Guerra, autora do 
livro «Violência de Pais contra Filhos; Procuram- 
-se Vítimas», não pertencem apenas às classes 
sem instrução e de baixos recursos económicas 
mas, frisa, a todas as faixas económicas, raças, 
religiões, situações de emprego e regimes 
maritais». 

Na Alemanha Federal em 1984, segundo 
dados da polícia, 122 crianças morreram em 
consequência de maus tratos infligidos pelos 
adultos, sobretudo pelo pai. Apenas nesse ano, 
50 mil crianças e 24 mil mulheres refugiaram-se 

Turismo rural: factor de promoção 

e desenvolvimento regional 
Há bem pouco tempo 

tomou o Governo posição, de forma 

muito clara, sobre a importância 

de que se podem revestir o fomento 

do turismo rural e o incremento 

do turismo de habitação nas áreas rurais 

para a melhoria da qualidade de vida 
da população portuguesa. 

Se já hoje ninguém questiona ou põe reservas 
à importância do turismo como factor de desen- 
volvimento e aproximação entre os povos, o 
mesmo se não pode dizer da multiplicidade das 
intervenções possíveis e da forma como o mesmo 
deve ser orientado. 

Conhecemos todos, por exigência vivida ou 
narrada, os benefícios e as sequelas negativas que 
podem resultar do turismo estival quando cen- 
trado nas praias ou nos aglomerados urbanos do 
Litoral. E um fenómeno que se repete um pouco 
por toda a faixa costeira da Europa do Sul, com 
consequências para as quais os gestores autár- 
quicos e o Governo estão devidamente alertados. 
Em Portugal, os responsáveis pela defesa dos 
valores ambientais e pelo equilíbrio das paisagens 
não se têm cansado de lutar contra a progressiva 
degradação a que áreas muito sensíveis do Litoral 
tem estado sujeitas. A recuperação desses valores 
tem obrigado a autênticas campanhas contra a 
instalação de habitações clandestinas, mais ou 
menos precárias, nos cordões dunares da Ria 
Formosa e Praia de Faro, na Costa da Caparica e 
Lagos de Albufeira, S. Pedro de Moel e em vários 
outros pontos da costa atlântica. 

Mas as enormes concentrações de turistas, ou 
simples visitantes, nacionais e estrangeiros, em 
certos períodos do ano, nestas áreas sensíveis, 
geram problemas em varios domínios, entre os 
quais avultam os que se relacionam com o sanea- 
mento basico. 

A sua resolução tundamental para a defesa 
dos recursos naturais e da saúde dos cidadãos, 
requer a aplicação de verbas avultadissimas em 
investimentos cuja rentabilidade directa é fran- 
camente dificil de avaliar. 

E por estas e outras razões que O turismo dito 
rural vem assumindo crescente importância nas 
sociedades da Europa Ocidental. Mais do que 
qualquer outra forma de turismo, ele assume-se 
quase como um regresso às origens, às raízes 
históricas, ao fundo cultural, à natureza. Em 
certos casos pode aparecer, ou ser entendido, 
como uma fuga ao barulho, à confusão e ao stress 
com que se depara, ao longo dos anos, nos locais 
de trabalho e residência dos grandes centros 
urbanos; e também, porque não, aos malefícios 
resultantes da actividade industrial, do tráfego 
rodoviário ou de uma alimentação desequilibrada. 

Num Pais de paisagens variadas e ocupação 

humana muito antiga, como é o nosso, subsistem 
nas áreas menos conhecidas do Norte e do 
Interior, fortes motivos de atracção capazes de, 
por si só, criarem e manterem actividades turis- 
ticas essenciais ao seu desenvolvimento. Favo- 
recem-nas uma ruralidade marcada por ele- 
mentos arcaicos muito peculiares e a tradicional 
bonomia com que os camponeses acolhem os 
forasteiros, mesmo quando, frequentemente, 
falam línguas que não entendem. 

Esses contactos são, no entanto, limitados 
pela carência, quase absoluta, de estruturas de 
acolhimento e apoio nas áreas mais atrasadas ou 
afastadas dos grandes eixos de criculação 

É neste ponto que os estímulos à implantação 
do turismo rural ou ao lançamento do agrotu- 
rismo, enunciados no referido Decreto-Lei, 
assumem um significado que importará salientar 
neste Congresso como constituindo um grande 
passo em frente para qualquer programa de 
reanimação das áreas rurais. Esse é o objectivo 
primeiro da Campanha que o Conselho da Europa 
está a preparar e que terá o seu momento mais alto 
em Santarém, no próximo ano, quando o seu 
lançamento for solenemente proclamado pelos 
ministros responsáveis dos 21 países da Orga- 
nização e por dirigentes de numerosas organi- 
zações internacionais interessadas, 

Para a mudança que se impõe operar nessas 
áreas contribuirá em muito a abertura ao exterior, 
conduzida com o bom senso que a sua natural 
fragilidade impõe. 

Ninguém estima o que não conhece nem 
explora potencialidades cuja existência ignora. 

E boa parte do Pais rural não é, nestes termos, 
tão pobre quanto se possa pensar. O interesse 
pode ser despertado, entre gente culta ou sim- 
plesmente curiosa, pelas ruína de uma povoação 
alcandorada,, como Marialva, o casario deca- 
dente de um pequeno lugarejo das faldas da Serra 
da Lousã ou a organização comunitária de uma 
aldeia raiana como Rio de Onor. Mas para além 
do património construído e sedimentado pelo 
decorrer dos séculos, existem, nesse Portugal 
desconhecido, múltiplos outros pontos de inte- 
resse. Para os encontrar bastará, muitas vezes, 
querer conhecê-los e fazer um pequeno esforço 
na busca de apoios e orientações. O turismo passa 
então à confundir-se com um recreio que visa a 
descoberta de coisas novas e pessoas curiosas. 

Um instrumento inseparável desta actividade 
lúdica, porque instrutiva e saudável, consiste na 
conservação de uma rede de caminhos para 
peões, as randonnées que os franceses tanto 
apreciam. 

  

Muitas destas pistas constituiam, desde 
tempos pré-históricos, as vias que proporcio- 
navam os contactos primários entre agricultores, 
a deslocação dos rebanhos, o avanço dos guer- 
reiros ou o caminhar dos peregrinos. Estes ves- 

tígios de um passado longinquo revestem-se hoje 
de um valor histórico e social de primeira ordem 
como elementos insubstituíveis do nosso patri- 
mónio rural. 

Percorrendo estes caminhos, ao ritmo lento 
do passeio, há tempo para observar e reflectir 
sobre tudo o que nos rodeia, imaginando situa- 
ções do passado e, porque não, saídas para o 
futuro. 

Ficam ao nosso alcance a fauna e a flora, a 
geografia e a geologia, as tradições e teste- 
munhos da História e das Civilizações. 

- Este turismo feito com os pés mas, essen- 
cialmente, com a cabeça, é o único que nos pode 
proporcionar o reencontro com o Pais real e com 
os habitantes que querem continuar a ser senhores 
do seu futuro. 

Por seu intermédio é possível descobrir o 
mundo rural por parte daqueles que passam a vida 
inteira submissos aos padrões, ritmos e calen- 
dários urbanos. Por seu intermédio ganha-se sen- 
sibilidade para avaliar em toda a sua dimensão a 
tragédia que os incêndios das nossas florestas 
representam para muitas regiões do País, ou 
então, o quanto de aberrante significa para o 
mundo rural português o neo-povoamento que 
resultou da concretização do sonho maior de 
muitos dos nossos emigrantes. 

Esta penetração no espaço e no tempo, que o 
turismo rural proporciona, não dispensa o pla- 
neamento de acções de desenvolvimento à escala 
regional, assim como o apoio esclarecido dos 
órgãos do Poder Local e das estruturas descentra- 
lizadas dos serviços ligados à gestão dos Parque e 
Reservas, das Florestas, dos Recursos Naturais e, 
de uma maneira geral, ao Desporto e à Conser- 
vação da Natureza. 

E verdade que não se pode amar o que não se 
conhece. 

Com o desafio lançado pelo Conselho da 
Europa, através da Campanha para o Mundo 
Rural, muitos entre nós serão chamados a reflec- 
tir sobre o que espera as áreas mais atrasadas do 
nosso Pais. Vivemos um ano de comunhão euro- 
peia, ao lado de um parceiro muito forte. Que se 
irá passar, no futuro, nessas áreas de povoamento 
rarefeito, com trabalhadores idosos, estruturas 
rodutivas e circuitos de comercialização obso- 

letos e escasso apoio polarizado por pequenos 
centros urbanos? 

Que vamos nós contrapor à inevitável acen- 
tuação dos desequilíbrios que, de há muito, 
demarcaram o Interior do Litoral? 

Planear, desenvolver e ordenar terão de ser as 
palavras de ordem a orientar a actividade dos 
portugueses nos próximos anos. Sem esquecer 
que a defesa intransigente do Património, natural 
ou construído, deve estar subjacente a todas as 
acções que visem a construção do nosso futuro. 

José Correia da Cunha 

— SERVIÇOS DE PEDIATRIA IDENT IF. ICAM | 

SÍNDROMA DA CRIANÇA ESPANCADA 
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nas «Casas de Mulheres», instituições que 
recolhem pessoas vítimas de violações ou de 
maus tratos. . 

Itália, Alemanha Federal, França, Inglaterra, 
o panorama não tende a modificar-se. A violência 
alastra fazendo cada vez mais vítimas entre as 
crianças. 

« Estamos a detectar pessoas que só se sabem 
exprimir através da violência», sublinhou uma 
especialista da Gra-Bretanha onde um estudo 
revelou que os pais que espancam os filhos são, 
geralmente, jovens com baixo nível cultural e 
vítimas, eles próprios, de violência na infância. 

«Os mal amados crescem para se tornarem 
em pessoas que não amam e por isso temos tantas 
pessoas que vêm a tornar-se pais que espancam os 
filhos», explica Dianna Core que fundou em 
1985, no norte de Inglaterra, um grupo para 
vigilância de crianças vitima de maus tratos. 

8.0.8. CRIANÇA 
EM BREVE EM PORTUGAL 

Para proteger as crianças, vítimas de maus 
tratos, foram criados em vários países serviços de 
atendimento telefónico através dos quais as 
crianças podem receber apoio. 

Em Portugal, o Instituto de Apoio à Criança 
(IAC) está a tratar da instalação de um serviço 
telefônico, com número nacional, de fácil 
memorização, e que será divulgado pelos meios 
de Comunicação Social, através da qual «as 
crianças mal tratadas, negligenciadas, explo- 

-radas por redes organizadas, abandonadas, 
sujeitas a trabalho prematuro ou que sofram de 
privação afectiva ou abuso sexual» podem pedir 
ajuda. 

Depois do atendimento telefónico que deverá 
começar a funcionar ainda este ano, o projecto 
SOS Criança tem como objectivo o atendimento 
pessoal e por carta, a criação de um espaço 
apropriado para acolhimento de crianças em 
situação de emergência, assim como à formação 
de estagiários e voluntários. 

Aves resistem 
aos frios intensos 

As aves que vivem nas zonas geladas e 
que não emigram para o sul fazem baixar a 
temperatura do seu corpo e o consumo de 
energia, assim como diminuem para metade a 
irradiação de calor, como forma de resistirem 
aos frios intensos. Deste modo necessitam de 
menos alimentação, e o curto dia de Inverno 

basta para apanharem a alimentação que lhes 
é necessária. 

Estas conclusões tomaram-se possíveis 

mediante uma investigação original levada a 

cabo por um omitologista soviético, que 
«equipou» para o efeito uma perdiz dita 
bastarda com um microtransmissor de rádio, 
no Vale de Omolon, nos montantes do 

Colimá. 
Esse facto permitiu-lhe ter acesso a 

inúmeros pormenores da vida das aves 
naquelas regiões, até agora confusos, e que 

dizem respeito ao tempo que as aves passam 
nos seus pequenos covis de neve protegendo- 
-se do frio, que temperatura se mantém no seu 
«apartamento», quanta energia gastam para 
descongelar os alimentos, etc.. 

Os dados obtidos pelo investigador trans- 
cendem os limites da omitologia e, de modo 
geral, permitem compreender melhor os 
mecanismos e processos de adaptação dos 
animais às condições do norte gelado. 

BARREIRA ODORÍFERA 
CONTRA ANIMAIS 

Uma barreira odorifera preparada com 
detritos da produção de celulose e outros 
componentes é o mais recente recurso uti- 
lizado pelos silvicultores da Lituânia como 
forma de proteger as florestas e os próprios 
homens desprevenidos do surgimento de 
alces, cervos, cabritos e outros animais que 
deixem os limites das reservas. 

Os cientistas descobriram que o odor 
exalado por aquele preparado atemoriza os 
animais, que não ousam aproximar-se dos 
locais onde ele foi aplicado, ao mesmo tempo 
que o produto se revelou perfeitamente ino- 
fensivo para as árvores.  



| 
| 
| 
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O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 
limpo, apresentando periodos de muito nublado 

durante a tarde nas regiões do interior. Vento fraco, 

soprando moderado de norte, no litoral oeste, em 

especial durante a tarde. Neblinas ou nevoeiros, 
durante a madrugada e manhã, na faixa costeira a 

norte do Cabo Carvoeiro. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas) 

Bragança (31)— Viana do Castelo (29)— Vila Real (32) 
— Porto (24) — Penhas Douradas (24) — Coimbra (29) 
— Cabo Carvoeiro (18) — Castelo Branco (35) — 
Portalegre (33) — Lisboa (30) — Évora (33) — Beja (35) 
— Faro (27) — Sagres (23) — Ponta Delgada (24) — 

Funchal (25) 

SOL— Nascimento às 6.06. Ocaso às 21.07. 
LUA — Lua Nova. Bam tempo. Quarto Crescente às 8 

horas e 34 minutos do dia 4. Calor. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 4.24 e 16.38. 
Baixa-Mar às 9.48 e 22.18. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 4.30 e 16.45. 
Baixa-Mar às 10.24 e 22.59. 

IA 

HOJE 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Um Dia a 
Casa vem Abaixo». Para Maiores de 6 anos. As 
15.30 e 21.30 — «A Criadinha Francesa». In- 
terdito a Menores de 18 anos. As 24. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Thérese». Para 
Maiores de 12 anos. As 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Sem Perdão». Para 
Maiores de 12 anos. As 15 e 21,45 — «O Que 
Elas Não Contam». interdito a Menores de 18 
anos. As 17.30. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Os Aventu- 
reiros do Fim do Mundo». Para Maiores de 6 
anos. As 15.30€ 21.30. . 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — Encerrado para térias — Caracas 
(62408) — «Repórter X». Para Maiores de 12 
anos. As 15.30€ 21.30. 

AGENDA 
  

  

  

  

  

      

    

    

  

    

   

   

    
    

A 

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 26/06/87 

CHEQUES Compra Venda NOTASEMOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA).. 1428451 1433091 África do Sul (Rand) 50800 

Franco (Bél.) 387625 387795 Alemanha Ocidental 78840 
Lira (Itália) .... 0810771 0$10821 Austria (Xelim)... 11315 
Libra (Ingl.) 2298892 2303891 Bélgica (Franco) . 3875 
Coroa (Suécia 228352 228450 Brasil (Cruzado) . 3825 
Peseta (Esp.). 181284 181334 Canadá (Dólar) ... 108800 

Marco (Alem. 788034 785384 Dinamarca (Coroa 20595 

Coroa (Dinam.) 208635 208729 Espanha (Peseta) 1819 
lénie (Japão) . 0897492 0897918 EU.A. (Dólar) 144850 

Franco (Fr.)....... 238384 235488 Finlândia (Markka) .. 32840 
Coroa (Nor.). Ee 218287 218379 França (Franco)... 23880 
Xelim (Austria) .............. 11$123 118151 Holanda (Florim) . Gases 
Franco (Suiça) B4s092 948510 Irlanda (Libra)... 211850 

Markka (Finl.). 328041 328183 Itátia (Lira) ................. $115 

Rand (Átr. Sul) 698524 6os604 Japão (léne) 8975 
Florim (Hol.)................. 698335 695646 Noruega (Coroa) .... 21860 
Dólar (Canadá) 1068999 1078477 Reino Unido (Libra) 233800 
Lib. (lr). ag 5 2088986 2098919 Suécia (Coroa) 22865 
Dracma (Grécia) ....... 180398 180444 Suiça (Franco) ... E 94850 
ECU (CEE) 1618773 1625499 Venezuela (Bolivar) ........ 4800 5800 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

HOJE 

AVEIRO — Moderna, Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, 105 (23665). 
AGUEDA — Ala (62416). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (51924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93/14). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Nova (93106). 

* MEALHADA — Miranda, Suc (22166). 

AMANHA 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Um Dia a 
Casa vem Abaixo». Para Maiores de 6 anos. As 
15.30€ 21.30. 

ESTUDIO OITA (29249) — «Thérese». Para 
Maiores de 12 anos. As 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Sem Perdão». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15 e 21.45 — «O Que 
Elas Não Contam». Interdito a Menores de 18 
anos. As 17.30. 
AGUEDA —.S. Pedro (62837) — «Os Aventu- 
reiros do Fim do Mundo». Para Maiores de 6 
anos. As 15.30e 21.30. . 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
| (64467) — Encerrado para férias — Caracas 
(62408) — «Repórter X». Para Maiores de 12 
anos. As 15.30€ 21.30. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

  

Bombeiros Velhos 22422 Bombeiros Novos e Socomys a Nautragos «2332512 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul . 25006/ 7/8 
Capnania do Porno «...» 23657-29864% 
EDP e = 203 
Guarda Fiscal 

GNR 
GNR 1Brigada de Transitos 
Psp 

  

Policea Judicrania 

  

Serviços Municipalizados 23631-23055 
“DHARIO DE AVEIRO: 246ut 
turismo 23644 

AGUEDA 

Bombeiros 4 olunianos 

Hospitas 
EDP 
GNR 

  

vs Municipalizados (As arass 
Delegação do -Drano de Aveiro 

  

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros * obuntarios 
Hosprtal 
EDP 
Serviços Municipalizados 
GNR 

OVAR — (056) 

om À oluntaros     
Serviços Municipalizados 

3. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntarios 4 Ariana = 21 
Hospital 
EDP 
UNR 
Psp 
Serviços Municipalizados 

MILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR - 
Psp o up 

  

RIB-RIS 

MURTOSA — Júlio Batista (46259). 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — Bastos, 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 

VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc (53364). 
VILA DA FEIRA — Araujo (32447). 

AMANHA 

AVEIRO — Higiene, Rua Visconde Almeida 
Eça (62416). 
AGUEDA — Ala (62416). 

Ta 
Agueda — Museu da Fundação Dionísio 

Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro. Das 15 às 18 
horas. As terças, quintas-feiras, sábados e 
domingos. Encerra às segundas, quartas e sextas- 
feiras. 

Mourisca do Vouga — Museu de Emografir 
da Região do Vouga — O mais completo trabalho 
de recolha etnográfica existente no nosso País. 
Das 10 às 12 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 

  

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (51924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 

CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides de Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 

GAFANHA DA NAZARE — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc (22166). 

MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central. 

SANGALHOS — São José (741123). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 

(42114). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc (53364). 

VILA DA FEIRA — Araújo (32447). 

E ROMARIAS 

  

HOJE 

Agueda, Albergaria-a-Velha, Estarreja, Lou- 
rosa (Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Ca- 
nedo, S. João da Madeira, Sever do Vouga, Va- 
gos, Vila da Feira, Paços de Brandao, Mealhada, 
Fermentelo (Agueda) e Nogueira do Cravo (Oli- 

veira de Azemeis). 

AMANHÃ 

Cacia, Canedo (Aveiro), Feira, Paços de 
Brandão (Feira), Rio Meão (Feira), S. João da 
Madeira, Canelas (Estarreja), Aveiro, Lourosa 
(Feira) e Vilarinho do Bairro (Anadia). 

SEGUNDA, 9 

Ovar e Palhaça (Oliveira do Bairro). 

  

PROBLEMA N.º 599 

1234 5678910     

D
I
 

a
v
 
a
y
 

1
 

lo 

HORIZONTAIS — 1 — Antes de Cristo 
(tabrev.): uno; rádio (sim. quim.). 2 — Boni- 
tas; espaço defeso na frente dos edifícios. 3 — 
Toca de coelhos; criminosos. 4 — Atropela- 
mento. 5 — Pega; garantia; o mesmo que   

PALAVRAS CRUZADAS 

  

ouse. 6 — Irritação; doença; líquido espesso 
que se forma por efeito de inflamação. 7 — 
Receberas. 8 — Nome de homem; venci. 9 — 
Parelha; leque. 10 — Viração; sopro; outra 
coisa. 

  

VERTICAIS — 1 — Prefixo" que designa 
afastamento; gemido; aqui. 2 — Pequeno 
quarto (pl. ); morder. 3 — Combate; depois. 4 
— Atmostera; rói; adversa. 5 — Gasta; cidade 
de Portugal; namorada. 6 — Oceano; suspen- 
de; botequim. 7 — A ti; prender com elos ou 
gavinhas; prefixo de separação. 8 — Arrulho; 
pe da alimária. 9 — Gargalhadas; fábrica. 10 
— Contracção; estás; sufixo que designa na- 
cionalidade. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 599 

“TV— 4V— 4V— ONVHV — 
TVSvI— LLvg — JNOL — SVavVavdv 
— SAd — VIVI — VI — ISO — TIVAY 
— VSV — OTAdONLV — SNTA — VANT 
— ORLy — sSvias — VI— AN — DV 
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ESTO 
Hoje 

    
RTP-1 

09.00 —Abertura e Juventude e Família 
10.10 — He Man 
10.30 — David O Gnomo 
11.00 — Os Amigos do Tejo 
11.25 — Outros Mundos 
11.55 — O Tempo eo Vento 
12.35 — Documentário 
13.00 — Jornal de Sábado — 1.º Edição 
13.10 — Luky Luke 
13.35 — As Vagas do Tempo — «O Papel da 

Traição». 
14.05 — Supertrinta 
14.50 — O Marea Terra 
15.25 — Quinta do Dois 
16.05 — O Ano das Bestinhas 
18.35 — V — A Batalha Final — Robin dá à luz 

um casal de gémeos cujo pai é um dos 
visitantes: uma menina com língua de 
lagarto e um rapaz monstruoso que 
morre. 

19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado — 2.º Edição 
20.55 — Boletim Meteorológico 
21.00 — Comunicação do presidente da 

Comissão Nacional de Eleições 
Conselheiro Melo Franco. 

21.05 — Sete Folhas 
21.50 — Já Está 
23.35 — Hill Street — Um homem evadido de 

uma instituição psiquiátrica, quer der- 
rubar Bentz e ameaça matá-lo. 

00.30 — Cinema da Meia Noite — «Adoráveis 
Conspiradores» 

RTP-2 
09.00 — Abertura e Compacto Countdown 
13.00 — Compacto Cambalacho 
16.00 — Troféu 
20.00 — Quem Sai Aos Seus... 
20.25 — O Século Americano 
21.15 — RTP — Ano 30— «Magazine sobre o 

período de 1962-68» 
23.50 — Troféu 

senai a 
ao Amanhã HF 

RTP-1 

09.00 — Abertura e Juventude e Família 
10.15 — TV Mulher 
11.00 — Terra de Santa Maria — «O Porto, 

Cidade da Virgem». 
11.15 — 70x7 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Jornal de Domingo — 1.º edição 
13.10 — Portugal de Faca e Garfo — «Algarve» 

13.35 — Os Roberts — Um criador de animais, 
amigo dos Roberts, está em dificulda- 
des: o seu gado está a morrer, sem que 
haja uma razão aparente. 

14.00 — Arco Iris 
15.00 — Lawrence da Arábia — O Homem e o 

Mito 
16.15 — Clube Amigos Disney 
18.55 — O Justiceiro — Michael é acusado de 

assassínio em 2.º grau, só uma rapariga 
a quem deu uma boleia o poderá salvar 
de ser condenado. 

20.00 — Jornal de Domingo — 2.º edição 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Campanha Eleitoral para a Assem- 

bleia da República 
21.15 — Gala da Inauguração do Novo 

Centro e Viena 
22.20 — Campanha Eleitoral para o Parla- 

mento Europeu 
22.55 — Dallas — J.R. consegue vender os seus 

relatórios geológicos a Cliff. 
23.50 — Domingo Desportivo 

  

RTP-2 

09.00 — Abertura e Music Box 
10.00 — Troféu — Motociclismo — Grande 

Prémio de Assen e Hóquei em Patins, 
em diferido o jogo Liceu da Corunha- 
-F.C. Porto. 

12.30 — Caminhos 
12.55 — Novos Horizontes 
13.15 — Entre Barreiras 
13.45 — Documentário 
14.15 — Destino e Aventura 
15.10 — Fantasia e Realidade 
15.35 — Festas e Romarias de Portugal 
16.00 — Bulman (1.º episódio) — Bulman 

agente da polícia de Londres abandona 
o seu cargo e compra uma loja onde se 
dedica a arranjar relógios. 

17.00 — Troféu — Atletismo — Campeonato 
da Europa. 

20.00 — Concordo ou Talvez Não 
21.30 — Arte e Letras — «Milos Forman» 
22.25 — Cine Clube — Ciclo Emest Lubitsch 

— «Uma Mulher para Dois». 
00.05 — Top Vídeo 

EXPOSIÇÕES 

| Aveiro (Galeria Municipal) — Exposição de 
óleos e aguarelas de Humberto Gaspar. Todos os 

dias das 9 às 19 e das 21 às 23 horas.



      

CDS e PPM de novo aglutinados? 
Reunidos na Vagueira 

simpatizantes e militantes apostam 

numa nova força política 

para Vagos 
O presidente da Câmara Municipal de Aveiro 

afirmou em Vagos que acredita ser possivel, a 
breve prazo, a união de todos os centristas, por 
torma aque o CDS possa vir a ser o «partido torte 
que sempre toi». 

Girão Pereira, que falava como candidato as 
próximas eleições pelo circulo de Aveiro, numa 
reunião realizada na Praia da Vagueira, subli- 
nharia contudo ser necessário um grande esforço, 
para se conseguir esse milagre, depois da decisão 
do partido a partir de 1982. 

Presentes na reunião, a que presidiu Horácio 
Marçal, em nome da distrital daquele partido, 
algumas individualidades mais marcantes do 
concelho de Vagos, entre as quais Basilio de 
Oliveira, António Nunes dos Santos, Aquiles 
Capela, Leonel da Costa Marques e Duarte 
Pandeirada. 

Na oportunidade, toram tecidas algumas cri- 
ticas ao actual vereador da Câmara de Vagos, 
Domingos Cerqueira, que por duas vezes foi 
«cabeça de lista» em outras tantas eleições 
autárquicas, e sobre o qual — toi afirmado — 
pendem algumas responsabilidades na ramifica- 
ção do CDS em duas facções. 

Recorde-se que toi a partir de 1982 que o 
CDS deixou de ser a força maioritária no 
concelho, altura em que o PPM, então chefiado 
pela ex-presidente Alda Vitor assumiu a liderança. 

Auto-Estrada Lisboa/Porto 

tem nova área de serviço 
A Auto-Estrada Lisboa/Carregado dispõe a partir de quinta-feira de 

uma área de serviço, em Aveiras de Cima, orçada em 190 mil contos e 

construída pela Petrogal. 
A área de serviços foi inaugurada pelos secretários de Estado das Vias 

de Comunicação e do Comércio Externo, respectivamente Falcão e 

Cunha e Caldeira da Silva. 
Na cerimónia de abertura ao público estiveram também presentes o 

presidente da Brisa, Monteiro da Silva e pelo Conselho de Gerência da 

Petrogal, Rodrigues Marques e Mário Cristina de Sousa. 

A exploração da área de serviços toi atribuída ao Automóvel Clube de 

Portugal (ACP) e à empresa Petroeste, devendo cada uma explorar uma 

das zonas laterais da auto-estrada. 

As acusações contra Domingos Cerqueira, 
que não participou na aludida reunião, foram 
proferidas por Girão Pereira, o que de algum 
modo foi considerado, posteriormente, como 
«perfeitamente descabidas». 

«Numa altura em que se pretende unir e 

retorçar o CDS, não podemos levar muito a sério 

as enticas a Domingues Cerqueira» — disse a 

este Jornal um dos participantes no «conclave» da 

Vagueira, ao referir que aquele autarca grangeou 

em Vagos muita consideração e estima, traduzida 

em alguns milhares de votos. Dai que, como 

salientou, pode ser um erro de palmatória pre- 

tender-se arranjar uma «alibi» para os muitos 

erros. a nivel do Pais, praticados pela Direcção 

do partido. 

Segundo algumas fontes centristas, as críticas 

dirigidas a Domingos Cerqueira pelo agora can- 

didato ao Parlamento Europeu, poderão ter a ver 

com a conhecida relação (menos*boa) existente 
entre ambos, desde a altura em que Eneida 
Cristo, esposa de Domingos Cerqueira, deixou 
de pertencer a Câmara de Aveiro, onde perma- 
neceu como vereadora permanente. 

Entretanto, as reuniões com militantes e 
simpatizantes do CDS vão continuar em Vagos, 
encontrando-se ja aprazado novo convivio para 
depois do acto eleitoral de 19 de Julho. 

  

LOTARIA 

23.: EXTRACÇÃO — LOTARIA DE S. PEDRO 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º prémio — 5.929 — 80.000 contos. 
2.º prémio — 64.680 — 15.000 contos. 

3.º prémio — 62.260 —4.000 contos (vendido pela Casa da Sorte). 

Prémios de 120.000500 — 3153, 3915, 8141, 11388, 13545, 13641, 

14870, 15698, 15936, 16499, 19352, 21361, 21753, 22237, 25910. 

270002, 27652, 29135, 31026, 32042, 32918, 34378, 36617, 41060, 

44044, 46184, 47076, 47398. 47939, 48545, 51071, 52646, 52851, 

54634, 54817, 57399, 58573, 59628, 60269, 62722, 64540, 64972, 

65705, 66011, 69458, 72035, 73329, 73668, 76258, 77068. 

Prémios de 351. 100500 — Aproximações do 1.º prémio — 5.928 e 

5.930, 
Prémios de 15.000500 — Aos números cujos 3 algarismos finais 

sejam — 132, 134, 469, 489, 634, 641, 663, 881, 923,941, 970 e 990. 

Prémios de 20.000500 — Aos números cujos 3 algarismos finais 

sejam iguais aos dos 1.º, 2.ºe 3.º prémios — 260, 680 e 929, 

Prémios de 8.000S00 — Aos números cujos 2 algarismos finais 

sejam — 09,83. 
Prémios de 10.000500 — Centenas-dos 1.º, 2.º e 3.º prémios — 

5.901 4/6.000:62.201 a 62.300; 64,601 a 64.700. 
  

Terminações: 9 — 7.000S00; 8-0 — 5000500. 

MADEIRA PLÁTANO 
COMPRAMOS EM ROLO OU PRANCHA 

-— QUALQUER QUANTIDADE — 

Contactar: 

ARTIMOL - Artigos de Mobiliário, Ld.º 

VILAR DOS PRAZERES — 2490 Vila Nova de Ourém 

Telex 40197 ARTIMO P Telefone 049/42047     281/87 
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Principais acontecimentos registados 
no dia 27 de Junho: 
1697 — Augusto, da Saxonia, é nomeado rei 

da Polónia, sucedendo a D. João LIL. 

1801 — A Cidade do Cairo cede às forças 
britânicas. 

1858 — A China assina um tratado com a 
França, atraves do qual abre novos 

portos ao comércio com o Ocidente. 

1932 — E proclamada a Constituição no Sião 
(Tailândia). 

1934 — Morre, na cidade do Mindelo, Cabo 
Verde, para onde havia sido enviado 
com residência fixa, o general Sousa 
Dias, chete da Revolta de 3 de Fe- 
vereiro de 1927 contra a ditadura 
militar imposta pelo Movimento de 
28 de Maio do ano anterior. 

1944 — As forças aliadas tomam Cherburgo, 
França, no decurso da Segunda 

Guerra Mundial. 
1950 — O Presidente dos EUA, Harry Tru- 

man, envia forças navais e aereas 
para intervir no conflito da Coreia. 

1969 — El Salvador e as Honduras cortam 
relações diplomáticas acusando-se 

mutuamente de violação dos direitos 

humanos. 
1976 — Em Portugal, decorrem as primeiras 

eleições livres para a Presidência da 
República, após 50 anos de ditadura, 
as quais concorrem o general Ra- 
malho Eanes, o almirante Pinheiro 
de Azevedo, o major Otelo Saraiva 

de Carvalho e o dirigente comunista 
Octávio Pato. 

1978 — O primeiro astronauta polaco parte 
para o espaço na companhia de um 

soviético, comandante da nave es- 

pacial. 

  

1980 — A Assembleia da República portu- 
guesa aprova os projectos de estatuto 
de autonomia das regiões dos Açores 
e da Madeira. 

1982 — O vaivem espacial norte-americano 
«Columbia» parte para O espaço. da 
base de Cabo Canaveral, Florida, 
com dois astronautas e com à pri- 
meira carga militar a bordo. 

1983 — O Brasil oferece a Portugal o as- 
trolábio que pertenceu ao galeão 
português «Sacramento», que, de- 
vido a um temporal, se afundou em 
1668 na Baia, juntamente com nu- 
merosos outros navios. 

1984 — A França vence o Europeu 84 de 
Futebol ao derrotar, em Paris, a Es- 
panha por 2-0. 

— Os participantes na Conferência 
sobre o Ambiente, que decorreu em 
Munique, chegam a acordo sobre o 
texto final; o qual prevê uma luta 
conjunta contra a poluição. 

1985 — O Presidente Eanes dissolve o Par- 
lamento. 

— O PRD legaliza-se como partido po- 
lítico. 

— Morre o antigo Presidente libanês 
Elias Sarkis, que deixara o cargo em 
Setembro de 1982 aquando da inva- 
são de Beirute pelas tropas israelitas. 

Este é o centésimo septuagésimo oitavo 
dido ano. Faltam 187 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «A minha religião é 

um assunto que diz apenas respeito ao meu 
criador e a mim próprio» — Mohandas 
(Mahatma) Gandhi (1869-1948) — filóso- 
fo, político e patriota indiano. 
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Julho e Agosto 1987. 

Esta oferta é válida para todos os clientes Portugueses e residentes 

estrangeiros, alojados no Hotel, mediante apresentação do Bilhete de 
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Mundialito 
    

DESPORTO 

  

Superioridade 
clara dos portuenses 
destacada na Imprensa italiana 

A crítica italiana considerou ontem 
unanimemente que o FC Porto foi clara- 
mente superior ao Inter de Milão, na 
partida da terceira jornada do «Mundia- 
lito», que terminou com a vitória dos 
«dragões» por 2-0. 

«As ausências na formação e a noite “não” de 
alguns membros foram determinantes para a 
derrota do Inter», frente a «uma equipa mais 
adulta, veloz e manobradora», diz o jornal «La 
Gazetta Dello Spert», de Milão, o mais bene- 
volente com a equipa italiana, 

«Não bastou a boa vontade: os campeões da 
Europa mostraram ser mais fortes», lê-se em «La 
Stampa», para o qual o melhor jogador em campo 
toi Jorge Placido, que «não fez lamentar a 
ausencia de Futre, até porque é capaz de marcar 
golos». 

O comentarista do «Corriere Della Serra» viu 
os «dragões bem mais organizados que os tran- 
salpinos, afirmando que «o astixiante “pressing” 
do FC Porto não deu tempo para pensar aos ita- 
lianos e reduziu-lhes o espaço de manobra». 

O jornal do Partido Comunista Italiano, 
“L'Unita», faz notar que «ao longo da partida os 
milaneses quase não souberam criar jogadas peri- 
Eosas», porque «a pegajosa zona e a maior fres- 
cura atlética dos portugueses não deixaram». 

Para «Il Giornale», com a vitória sobre o Inter 
“os campeões da Europa reabilitaram-se da 
humilhação sofrida na partida inaugural», contra 
o AC Milão, em que sairam derrotados por 2-0. 

A derrota foi justificada pelo técnico italiano, 
Giovanni Trapattoni, na maior frescura tísica do 
adversário, enquanto para o treinador do FC 
Porto, Artur Jorge, a vitória da equipa portuguesa 
foi normal, dada a superioridade dos «dragões». 

«Não podiamos dar mais do que demos, toi 
mais que evidente que o FC Porto estava mais 
fresco do que nós», disse no final da partida o 
responsável pelos milaneses. 

«Possuiamos uma grande arma: a nossa 

e Da 
    E 
MILÃO — «Mundialito» de futebol: um expressivo lance do jogo FC Porto-Inter, que os 

«dragões» venceram por 2-0. Barasi, do inter, tenta cortar um remate de Jorge Plácido, que 

marcou um dos golos do Porto. 

superioridade. Por isso é normal que tenha 
vencido a melhor equipa» — reteriu Artur Jorge, 
radiante pelo triunto alcançado. 

Para o treinador do AC Milão, Fábio Capello, o 
sucesso e a «brilhante» actuação dos portistas «en- 
grandece» a vitória da sua equipa sobre os portu- 
gueses, na primeira jornada do «Mundialito». 

Por seu lado, o responsável pela Selecção 
italiana de Esperanças, César Maldini — ex- 
-Jogador e pai do jovem Maldini, lateral direito do 

Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro» 

Milão — considerou que o FC Porto «é excep- 
cional pela torma como distribui o desgaste de 
energias por todos os jogadores, mantendo 
constantemente o controlo da bola». 

Entretanto, contratado por sete mil contos 
para representar o AC Milão no «Mundialito» 
regressou quinta-feira à Holanda, onde poderá 
ser suspenso da actividade por um longo período 
de tempo devido ao compromisso assumido com 
o clube italiano. 

  

reves 

do Desporto 
BONA — O Governo alemão-tederal 

recusou ontem subsidiar o Campeonato da 
Europa de Futebol de 1988, a disputar naRFA 
— anunciou um porta-voz oficial do Exe- 
cutivo de Helmut Kohl. 

O informador governamental acrescentou 
que o subsídio de 14 milhoes de dólares (cerca 
de dois milhões de contos) pedido pela Fede- 
ração germânica para melhoramentos nos 
estádios onde decorrerá o Europeu, foi rejei- 
tado, por ser desnecessario. 

O Governo alemão-tederal considerou 
que os complexos escolhidos preenchem 
inteiramente as condições exigidas pela União 
Europeia de Futebol. 

LUANDA — A Selecção universitária 
angolana venceu a primeira fase do Tomeio 
Internacional de Basquetebol de Luanda, ao 
vencer na terceira e ultima jornada o Loko- 
motiv, da URSS. por 81-75. 

No primeiro encontro da jornada, dis- 
putada quinta-feira, a Selecção de Angola 
derrotou tacilmente por 70-63 o Dinamo de 
Luanda. a equipa mais fraca das quatro parti- 
cipantes no Torneio. 

Nas meias-finais, a disputar hoje, as 
Selecções universitaria e nacional de Angola, 
terceira classificada, detrontam-se entre si, 
enquanto o Lokomotiv. segundo na primeira 
tase, joga com o Dinamo de Luanda, ultimo 
so com derrotas. 

GENEBRA — O pugilista italiano 
Mauro Martelli sagrou-se campeão europeu 
de meijos-medios, ao vencer aos pontos o 
espanhol Alfonso Redondo. ex-titular, num 
combate de 12 assaltos. 

O triunto de quinta-teira toi a vigesima 
oitava vitoria consecutiva de Martelli, que 
disputava q utulo europeu pela primeira vez. 

Uma das cláusulas do contrato 
Rea 

    

Futre escolheu ontem modelo Porsche 
O futebolista Paulo Futre cumpriu ontem uma 

das cláusulas do acordo estabelecido com o 
candidato à presidência do Atlético de Madrid 
Jesus Gil ao escolher um dos últimos modelos 
Porsche, oterta do empresário espanhol. 

Jesus Gil, um dos quatro candidatos à pre- 
sidencia do Atlético de Madrid revelou já o 
pagamento da transferência do jogador. 

Em declarações à Rádio Nacional de Espanha 
Jesus Gil garantiu que não actua com contratos- 
-promessas mas com contratos ja pagos. 

Mas se o empresário espanhol não for eleito, 
Futre tem poucas ou nenhumas possibilidades de 
ficar no Atlético, indicaram meios futebolísticos 
madrilenos. 

Esta possibilidade está contemplada no 
acordo estabelecido entre o FC Porto e Jesus Gil, 
o qual menciona condições que Futre se recusou a 
revelar. 

«Prefiro não falar disso agora», disse o 
Jogador. 

Paulo Futre adiantou que se não ficar no 
Atlético de Madrid regressa ao FC Porto, 
admitindo que no contrato de transferência 
assinado pelo candidato à presidência do clube 
madrileno existe uma cláusula nesse sentido. 

Um certo tipo de indemnização ou um preço 
determinado, no qual se inclui o automóvel 
desportivo, podem ser as compensações para que 
Futre participe na campanha de Jesus Gil. 

Alguns jornais espanhóis de quinta-feira 
falavam na indemnização de 50 milhões de 
pesetas, mas a Rádio Nacional de Espanha 
revelou ontem que a indemnização será de 200 
milhões de pesetas. 

Futre confirmou entretanto que o contrato da 
sua transferência está nas mãos de Jesus Gil. 

Equipa de presos «expulsa» 
dum Campeonato regional inglês 

A equipa de futebol Nomads, tormada inte- 
gralmente por presos, deixará de disputar o 
Campeonato regional de Evesham, no centro da 
Inglaterra, por causar demasiadas «baixas» aos 
adversários. 

A decisão da Associação de Futebol de 
Eveshan toi tomada depois de todos os outros 
clubes terem recusado a detrontar os «terríveis» 
Nomads, apresentando longas listas de jogadores 
lesionados. 

A Associação de Evesham resolveu o assunto 
diplomaticamente e exigiu a aplicação da regra 
que obriga os clubes a jogar uma partida em casa 

  

  

José Luís 
saiu do Benfica parao Marítimo 

O tutebolistas Jose Luis (ex-Benfica) torma- 
lizou ontem em Lisboa a assinatura de um con- 
trato com o Maritimo do Funchal, valido por duas 
epocas — anunciou a direcção do Clube Ma- 
deirense, 

Jose Lins constitui o sexto reforço já anun- 
  

citado pelo Maritimo para a próxima temporada, 

Juntando-se ao seu irmão Jorge Silva (ex-Cha- 

ves). Oliveira (ex-Benfica), Ricardo Aguiar (ex- 
-Nacional), To Zé (ex-Olhanensey e Paulo Ri- 
cardo (ex-FC Porto). 

e outra no terreno do adversário, exigencia im- 
possivel de cumprir pelos Nomads, todos eles 
«inquilinos» da cadeia de máxima segurança de 
Long Larkin. 

Ate agora, as «vitimas» dos Nomads «visi- 
tavam» frequentemente Long Larkin para se 
submeterem ao «sacrificio» de jogar com os 
Nomads. 

  

  

Mortimore 
assinou pelo Bétis 

O tecnico inglês de futebol John Mortimore 
assinou ontem um contacto por uma época com o 
Real Betis, de Espanha — informou o manager 
do clube António Picci. 

O contrato de Mortimore, que conduziu o 

Bentica ao titulo de campeão de Portugal e à 
conquista da Taça, poderá ser renovado tendo o 
treinador ingles direito de opção. 

E a primeira vez que Mortimore orienta um 
clube espanhol. 

  

ÁBADO, 27 DE JUNHO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Portugal 
no Torneio 
dos 75 anos 

da Confederação 
Brasileira 

Portugal, Espanha e Itália foram convidados 
a participar com as respectivas selecções 
nacionais, em 1989, no Torneio João Havelange, 
que comemorará os 75 anos da Contederação 
Brasileira de Futebol (CFB). 

Segundo o presidente da CBF, Octávio Pinto 
Guimarães, que quinta-feira contirmou a reali- 
zação do toméio e o envio dos convites, o mesmo 
decorrerá de 3 a 11 de Junho de 1989 e o seu 
regulamento terá de ser aprovado pela Federação 
Internacional de Futebol (FIFA). 

Em 1986, Octávio Pinto Guimarães anunciou 
que a CBF pretendia organizar, por ocasião do 
seu 75.º aniversário, um tomeio com o nome do 
actual presidente da FIFA, o brasileiro João 
Havelange, no qual participariam, em princípio, 
as selecções dos paises que, tal como o Brasil, ja 
foram campeões mundiais da modalidade: Uru- 
guai, Alemanha Federal, Itália, Argentina e 
Inglaterra. 

  

Crise federativa 

mantém-se 
A Direcção da Federação Portuguesa de 

Futebol (FPF) apenas aflorou na reunião de 
quinta-feira o problema da eventualidade dos 
seus membros colocarem os cargos à disposição, 
revelou, no final dos trabalhos, o primeiro-vice- 
-presidente da FPF, Azevedo Félix. 

Muito embora se tratasse de uma reunião com 
uma agenda da qual não constava qualquer 
abordagem da crise federativa em curso, o 
assunto acabou por ser ventilado na parte final do 
encontro, verificando-se, segundo Azevedo 
Felix, que se mantinham as posições individuais 
já anteriormente manifestadas: num total de nove 
membros efectivos da Direcção da FPF, seis 
afirmam-se dispostos a pôr os seus cargos à dis- 
posição (Silva Resende, Manuel Saraiva, 
António Pimenta, Pais do Amaral, Fernando 
Roriz e Elmano Coito), enquanto os restantes três 
(Manuel Moura, Amáândio de Carvalho e o pró- 
prio Azevedo Félix), não concordam com tal 
atitude. 

«Não vejo razão para ser penalizado por 
situações para as quais não concorri minima- 
memte e que para mim não estão clarificadas», 
afirmou Azevedo Félix aos jornalistas que, 
durante várias horas, aguardaram pacientemente 
o fim de reunião justificando deste modo a sua 
discordância pessoal com a demissão. 

Para o primeiro-vice-presidente da FPF, só as 
associações regionais é que podem, na actual 
situação de bloqueamento relativo, chamar a si o 
problema e encontrar para ele a solução que 
considerarem mais adequada e que acordarem 
entre si. 

«E uma decisão que passa pelas associações, 
uma vez que não colhe a unanimidade dentro da 
Direcção da Federação Portuguesa de Futebol», 
sublinhou Azevedo Félix. 

Segundo o regulamento da Direcção de FPF, 
este órgão manter-se-á em funções desde que o 
respectivo quórum esteja garantido, pelo que, na 
eventualidade dos seis elementos receptivos ao 
afastamento voluntário irem para diante com a 
sua intenção, seriam mobilizados os quatro 
membros suplentes, dos quais, se estivessem pelos 
ajustes, bastariam dois para, ao lado de Azevedo 
Felix, Manuel Moura e Amândio de Carvalho, se 
constituir a maioria necessária ao funcionamento 
do Executivo máximo da Federação. 

Os três elementos da Direcção Federativa que 
se opõem à demissão são oriundos, curiosa- 
mente, de associações distritais que contestam, 
trontalmente, a presidência de Silva Resende: 
Amaândio de Carvalho, da Associação de Setúbal, 
Azevedo Félix, da Associação de Aveiro, e 
Manuel Moura, da Associação de Lisboa. 

  

Clubes não devem 
impugnar a federação 
em Tribunal Cível 
Um acordão do Supremo Tribunal de Justiça 

considera que os clubes não têm legitimidade 
para recorrer a Tribunal Cível, na tentativa de 
impugnarem qualquer decisão dos órgãos da 
Federação Portuguesa de Futebol, revelou 
quinta-feira um assessor jurídico da FPF. 

Este acordão, que não possui força de lei, 
apenas torna menos provável que qualquer 
recurso apresentado a partir de agora em Tribunal 
Civel sobre deliberações do Conselho de Justiça 
da Federação consiga receber uma sentença 
favorável ou chegue mesmo a ser apreciado em 
julgamento. 
ASA as  



    

  

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Teletone 27780 
Aveiro 

TERRENO vende-se 
Teixogueira - Estarre- 

ja. Telefone 94254 

QUINTINHA, com boa 

moradia, vende-se 
Teletone 26568 
Aveiro 

VIVENDAS desde 2.500 

contos. Telefone 21434 

- Aveiro 

QUINTAS, 

Telefone 

Aveiro 

MORADIAS, vendem- 
-se Monte - Eixo - Te- 
tetone 94443 

APARTAMENTO T2 + 

1, bons acabamentos, 

novo, pronto a habi- 
tar, vende-se. Telefone 
20038 (Horas Expedi- 
ente) - Aveiro 

  

  
vendem-se 
25464 E 

TERRENO, vende-se, 

em Agueda. Zona ver- 

de Telefone 62934 
(Depois 19 horas) 
Águeda 

ATELIER  HABITAVEL 

com 2 quartos mobi- 
lados possuindo arru- 
mo e roupeiros, casa 
de banho, sala ampla 

com cozinha bem 
apetrechada, vende- 

-se no Centro de 
Aveiro. Informações. 

Rua da Arrochela, 
23-30 - Aveiro (Dias 

uteis - 17/20 horas) 

Ta e T3 DUPLEX, op- 

timos acabamentos, 
no' melhor local da 
cidade, cilinda vista 
para a Ria, Tratar: Lar- 

go Luis de Camoes, 1 

Teletone 23528 
Aveiro 

MORADIA T3 com ga- 

ragem, quintal, jar 
dim, vende-se, junto 

Variante Aveiro/Praias, 
Gatanha da Nazare. 
Teletone 28340 (noite) 
- Aveiro 
  

LOJASFESCRITORIOS, 

vendem-se/alugam-se 

Centro Areias de Vilar 
Teletone 28340 (note) 

- Aveiro. 
  

no Rossio, 
Tetetone 

ESTÚDIO 
vende-se 
29704 - Aveiro 

- RÃORT 

APARTAMENTOS -LO- 

JAS em Vagos, ven- 

dem-se - Vepor 

Construções, Lda 
Largo Branco de Me- 

lo, 54 Telefone 
792365 - Vagos. 

ANDAR TJ, cisala 
grande, lareira, bons 

acabamentos, em final 
de construção, ven- 

de-se. Edificio Liceu - 
Bairro do Liceu Tele- 
fones 23477/322284 
(Depois 20 Horas 
Aveiro. 

  

Auto- 

precisa-se 

Neves & Capote, Lda - 

CHAPEIRO de 

moveis, 

Telefone 322149 - 
lnavo 

RAPAZ 16 ANOS, pre- 
cisa Cabeleireiro. Te- 
letone 26784 - Aveiro 

VENDEDORES,  preci- 

sam-se. Av Dr. Lou- 
renço Peixinho, 15-60 

B - Aveiro 

  

  

SENHORA, precisa-se, 
para cuidar de casal 
idoso. Teletone 311242 

- Aveiro 

PUBLICIDADE - Anga- 

riadores(as) para Ra- 

dio Local. Bons ren- 
dimentos com 2 horas 
diarias. Marque entre- 

vista telefone 361439 

Local trabalho: Avei- 
roflhavo 

     
CAMPANHA DE VE- 

Inscrições 
gratuitas aos novos 
sócios Video Clube 
Scala. Centro Comer- 
cial Dita, loja 420 - 4.0 
Piso - Aveiro 

SENHORA, oterece-se, 
empregada  domesti- 
ca. Telefone 20673 
Aveiro 
  
PNEUS: Desconto ate 
30 %. Super Rodao 

Variante de Cacia 

Aveiro 

TOMA-SE conta de cri- 
anças. Telefone 20532 
- Aveiro. 

  

BAILARINA 200 Litros, 

vende-se Teletone 
63651 - Agueda 

SONY Televisores 
cor, vendem-se. Rua 
Combatentes G. Guer- 
ra, 71 - Aveiro 

  

MOBILIARIO DE CABE- 

LEIREIRO vende-se 
Teletone 23625 = 
Coimbra 

MATERIAIS CONSTAU- 
ÇÃO - Armaro, Lda 

Teletone 94589 
Aveiro 

  

FIOS TRICOTAR - TARI- 

COMALHA Preços 
especiais revenda. Av. 

Dr Lourenço Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

  

BARCO PNEUMATICO, 

com atreiado, vende- 
-se Telefone 28363 
Aveiro 

CAFES TOFA - Francis- 
co J.G. da Siva - Rua 
Jose Estevão, 19-10 - 

  

Teletone 27844 
Aveiro 

ISOLAMENTOS TER- 

MOLAR - Jercar - Tele- 
tone 361255 - Gafanha 

da Nazare 

MOTOR, 30 cavalos 
Teletone 23571 

Aveiro 

MOLDURAS-MOLDAR- 
TIS - Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro 

  

tro Comercial Oita, lo- 
ja 322 - Aveiro 

VIDROS ACRÍLICOS 

Vidraria Almeida - Te- 
tetone 25474 - Aveiro 

  

AQUARIOS E GAIOLAS 

  

- Aquaviva - Mercado 

Municipal. Loja 12 

Aveiro 

LENTES CONTACTO 

-Oculista Aveirense. 
Tetetone 25880 Aveiro 

CONDIERVA Centro 
Dietetico Girassol - Av 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho 179, Loja E 
Aveiro 

  
CANON Maquinas 

escrever - Rua Capi- 
tao Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 

  

TO - "O GOLO" - Rua 
Candido dos Reis 
150 Aveiro 

“PRATIKA”. objectivas 

e intermutaveis. 25 c 
Tetetone 21460/24631 - 
Aveiro 

TV VIDEO - Al Capone 
linhavo 

BARCO FIBRA, ven- 

de-se Teletone 29135 
(noite) - Aveiro 

     
CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig” - Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 
159B - Aveiro 

ALBERTO'S  CAFETA- 

RIA - Centro Comer- 
cial Bairro do Liceu - 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 61821 - 
Águeda 

KISS - PASTELARIA” 
CROISSANTERIA - 

Rua Aviação Naval, 27 

- Aveiro 

- Es- 
tofosPecorações 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 
Aveiro 

  

CANAL 7 - Almoços 

Jantares - Agueda 

JERONIMO - ESTOFA- 
DOR - Renova - Tele- 
fone 94225 - Póvoa do 
Valado 
  

EURO-MERCADO - 

Rua Padre Antônio 

Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafanha da 
Encarnação 

  

- Telefone 24432 

  

Areias de Vilar 
Aveiro 

“A NAU” Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - S 

Berardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID ESTOFOS ». - 

Reparações - Telefone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22024 
Aveiro 

  

  Arroz no forno 

(para 10 pessoas) 

1 kg de arroz; 1 linguiça (chouriço de 

carne); 500 g de carne de vaca ou de 

vitela; 1 pedaço de presunto com gordura 

(cerca de 400 g); 1 salpicão; 1 frango ou 

meia galinha; açafrão; 1 limão; 1 colher 

de sopa de azeite; 1 cebola. 

Cozem-se todas as cames em agua abun- 
dante. Quando estiverem bem cozidas, e 

sinal de que a calda esta apurada, Cóa-se. 
Lava-se O arroz e, depoisde bem escorrido, 
mede-se e deita-se no alguidar de barro o 
arroz: junta-se a cebola cortada às rodelas e 
rega-se com o azeite e o sumo de limão. A 

parte destaz-se O açafrão num pouco de cal- 

da de cozer as carnes. Mede-se a calda (duas 

Primo da Naia Pacheco 
Agradecimento e Missa do 7.º Dia 
Seu filho, António Luis Freitas da Naia e nora, 

Eunice Fernanda de Freitas da Naia, vêm por este 

meio agradecer reconhecidamente a todos aqueles 

que estiveram presentes no funeral ou que de qual- 

quer forma manifestaram a sua solidariedade neste 

momento doloroso. 

Participam que a Missa do 7.º Dia se realiza hoje, 
19 horas, na Sé de Aveiro. 

  

vezes o volume do arroz), junta-se-lhe a 
calda de açafrão previamente coada e leva- 

-se tudo ao lume a ferver. Deita-se sobre o 

arroz e introduz-se imediatamente em forno 
bem quente. 

Este arroz acompanha, geralmente, o 
cabrito assado com batatinhas, também 
assadas. 

EEE. 

José Marques 

de São Marcos 
(Falecido em 16/6/87) 

AGRADECIMENTO 

Na impossibilidade de agradecer 

pessoalmente a todos quantos se 

incorporaram no seu funeral e lhe 

ofereceram flores, vimos agradecer 

reconhecidos através deste Jornal. 

A irmã, Maria de Lurdes, cunhado 

e sobrinhos, Rui e Rosário. 

DIÁRIO DE AVEIRO sÁBADO, 27 DE JUNHO 57 e 
| | 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 

de Camões, 58 - Cacia 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetes/franjas 

Rua do Carril, 64-10 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visite-a 
Aveiro 

PUBLICIDADE: Sei tu- 
do. Faço tudo. Tele- 

fone 28793 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
AáirO: INSTITUTO DE LIN- 

GUAS E TRADUÇÃO 
OURIVESARIA  BRAN- Cursos intensivos de 
Co - Telefone 25524 - verão (Ingles) - aber- 
S. Bernardo tas inscrições. Rua 

Domingos Carrancho, 
LOJAS DAS MEIAS 1 (aos Arcos) Tele- 
Telefone 22454 fone 26923 Aveiro 
Aveiro 

  

leireira -  Teletone 
28589 - Aveiro 
pesam MINIMERCADO, | tres- 
TALHO Pedro Alberto - passa-se. Centro de 

Rua Conego Maio - S. Vilar. Telefone 28340 

Bernardo (noite) - Aveiro 

CHURRASQUEIRA DISCOTECA ESTUDIO 1 

  

- Centro C. Oita - Tele- snack-bar, trespas- 

fone 27942 - Aveiro sa-se Rua Aviação 

o er Naval, 43 - Bairro do 
SAPATARIA ANGEL - Liceu - Aveiro 
Rua Combatentes G. fio 
Guerra, 21 - Aveiro PAPELARIA - LIVRA- 

RIA, Centro de Fotoco- 
pias, trespassa-se 
Esgueira Telefone 

311720 - Aveiro 

CAFE MIMO - Telefone 

24950 - S. Bernardo 

  

LOJA, Acessorios- 
Moda. Telefone 61124 
- Agueda 

      

CABELEIREIRO/SENHO 

RAS, moderno, centro 
cidade, trepassa-se. 

Resposta ao Diario de 

Aveiro ao no 78. 

PUB OLD FRIEND'S, 

trespassa-se. Motivo 

retirada para estran- 
geiro. Centro Comer- 

AUTOMOVEL, novo 

saverbamento, tro- 

ca-se por usado de 
menor valor, em bom 
estado. 
361936 

Teletones 
(Dia)- 311854 

(Noite) - Aveiro 

  

cial Oita, loja 409 - 

Teletone 27124 
Aveiro. 

CAVALHEIRO, funci- 

onario publico, apo- 
sentado, com casa 
propria e mobilada. 

deseja conhecer se- 

nhora de meia idade, 
solteira, viuva ou di- 
vorciada, para efeitos 

AUTOMOVEIS usados, 
vendem-se. Rua Co- 
mandante Rocha e 

  

Cunha, 139 - Aveiro de comunhão de vi- 

de das. Máxima serie- 
A5 GTL, 5000 Km, eade. Resposta ao 

vende-se. Telefone Diario de Aveiro ao 
24509 - Aveiro nos 

VÍDEO CLUBE 
SCALA 
CAMPANHA 
DE VERÃO/87 

INCRIÇÕES GRATUITAS 

Centro Comercial OITA, Loja 420 — 4.º Piso 
Telefone 20625 AVEIRO 

  

    
  

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng 

Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 
  

EL RINCON - Encerra 
aos sabados - Teleto- 
ne 24626 - Aveiro 

PATINAGEM - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 

96-D - Telefone 20261 - 
Aveiro 

cp ala e Parafusos 
MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Municipio, 
14 - Telefone 61797 - 
Agueda 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda 

  

    
BOLINAO 

reiro Homens. Teleto- 
ne 21176 - Aveiro 

Cabelei- 

Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

  

  

  

Variante Cacia — 3806 AVEIRO CODEX 

Selecciona Vendedores(as), para trabalhar num raio de 50 Km, de 

preferência com conhecimentos dos seguintes ramos de material: 

e Protecção industrial: artigos e equipamentos 
e Máquinas e ferramentas 

e Rolamentos e vedantes 
e Correias trapezoidais 
e Outros artigos e matérias-primas para metalomecânica 

TIPO DE VENDAS 

1— Directas, à indústria (de preferência c/ residência nos 

arredores de Aveiro) 
2 — Revenda: armazéns e pequenos retalhistas (c/ residência 

em Aveiro ou Porto) 

Os interessados deverão dirigir-se, por escrito, em carta 
manuscrita, juntando o respectivo «curriculum vitae», para o 

Apartado 394 — 3806 AVEIRO Codex. 

GUARDA-SE SIGILO ESTANDO EMPREGADO(A). 

  

  

VENDEM-SE 

ESCRITÓRIOS 
Áreas de 60 a 150 m2 

Contactar, na Av. Lourenço Peixinho, 
Edifício n.º 15-1.º andar, Letra F 

PRECISA-SE 
RAPAZ 15/16 ANOS 

P/ MONTAGEM DE ELEVADORES 
Contactar: MARICRUZ — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 288-1.º-F — Telefone 21253 — AVEIRO 

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 
3.º JUÍZO 

ANUNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

São citados os credores desconhecidos que gozem de 

garantia real sobre os bens penhorados à executada para 

reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 

produto de tais bens, no prazo de dez dias, depois de 

decorrida a dilação de vinte dias, que se começará a contar 

da data da 2.º e última publicação do anúncio. 

Execução Sumária n.º 292/86, 2.º Secção. 

Exequente — «LUSAVOUVA — MÁQUINAS E ACES- 

SÓRIOS INDUSTRIAIS, LDA.» 
Executada — «BRETONSTONE PORTUGAL, AGLOME- 

RADOS DE MÁRMORE E GRANITOS, LDA.», com sede na 

Zona Industrial, Estrada de Tabueira, Aveiro. 

Aveiro, 17 de Junho de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

Pel'Q Escrivão de Direito 
2) Manuel Augusto Neves Teixeira 

(Diario de Aveiro-, N.º 610, de 27-6-87)       

MOTORISTA 
ADMITE-SE 

PARA ADMINISTRADOR DE EMPRESA 
DE GRANDE PRESTÍGIO, 

NA ZONA CENTRO 

Resposta ao «DA» ao N.º 89 

    

  

  

EMPREGADO/A 
COM IDADE INFERIOR A 25 ANOS, 
COM PRÁTICA DE DACTILOGRAFIA 
E CONHECIMENTOS DE FRANCÊS 
E INGLÊS, ADMITE EMPRESA NOS 
ARREDORES DE AVEIRO. 
Resposta: 

Apartado 166 — AVEIRO      
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Última 
Não há legislação 

  

adequada 

Por falta 

de instrumentos legais 
as autoridades 

marítimas portuguesas 

não se encontram 

em posição de exigir 

Em Julho de 1982, catorze países euro- 
peus, entre os quais Portugal, assinaram um 
“memorando de entendimento» à fim de 
coordenarem e harmonizarem a fiscalização 
exercida pelas autoridades maritimas sobre 
navios estrangeiros nos portos dos países 
signatários. 

Tratava-se de assegurar o cumprimento de 
padrões internacionais contidos em seis 
convenções maritimas que abrangem a segu- 

  

É rança da vida humana no mar, a prevenção da 
poluição do meio marinho e ainda as con- 

“4 diçoes de vida e de trabalho a bordo. 
= Portugal é signatário de cinco dessas seis 

É convenções mas até hoje não aderiu a uma das 
” mais importantes, precisamente aquela que 

  

» Visa a prevenção da poluição maritima e que € 
= conhecida internacionalmente pela designa- 
* ção abreviada de Marpol 73/78. 
E Elaborada inicialmente há catorze anos, a 
é Marpol foi retormulada em 1978, altura em 
“é que foi introduzido um anexo que se ocupa 
* unicamente da poluição causada pelos navios 

que transportam hidrocarbonetos, nomeada- 
= mente petróleo em rama. 

Muito recentemente, no passado mês de 
Abril, entrou em vigor um segundo anexo à 
Marpol, este reflectindo a crescente preo- 
cupação dos países signatários com a perigo- 
sidade da poluição resultante do transporte por 
via maritima de substâncias líquidas nocivas 
para a saúde humana e para a vida marinha. 

E: E
 

  

    
     
    
    

  

Ainda a deserção 
do general cubano 

Fidel 

toma medidas 

sobre segredos 
militares 

Fidel Castro anunciou que foram adoptadas 
medidas para guardar os segredos militares de 
Cuba, apos a deserção para os Estados Unidos de 
um dos mais importantes oficiais da Força Acrea, 
general Ratael Del Pino. 

Num discurso à nação, transmitido pela tele- 
visão na quinta-feira, o dirigente cubano também 
disse que iria punir a corrupção governamental a 
alto nivel, depois de ter sido detido a semana 
passada um membro do Comité Central do 
Partido Comunista Cubano. 

Castro disse que Del Pino, que era um heroi 
da revolução e dirigiu as torças cubanas em 
Angola nos anos 1970, tinha acesso a muitos dos 
segredos militares de Cuba, bem como às 
medidas de segurança e aos habitos dos dirigentes 
do pais. 

O Presidente cubano disse que «foram 
tomadas medidas para neutralizar planos» que 
possam ser utilizados por inimigos da revolução 
cubana, com base em informaçoes dadas por Del 
Pino. 

O general, de 48 anos, fugiu num avião 
«Cessna» para a Florida em 28 de Maio, com a 
mulher e os três filhos e pediu asilo as autoridades 
norte-amencanas. 

Funcionarios da Administração Reagan 
consideraram a deserção de Del Pino como a mais 
importante operação de intormações desde que 
Castro chegou ao Poder em 1959, 

Um tuncionário do Departamento norte- 
-úmericano de Justiça disse que Del Pino «podera 
virtualmente saber tudo sobre as actividades 
militares cubanas na America Central e no resto 
do mundo». 

  

substâncias, cada vez mais utili- 
zadas pela indústria, incluem nomeadamente 
as matérias-primas para o fabrico de pesti- 
cidas, fostatos, nitratos, vernizes e plásticos. 

As disposições desse segundo anexo à 
Marpol, que passam a ter força de lei nos 
    

portos de todos os paises signatários da 
Convenção, ficando Portugal de tora, regu- 
lamentam a descarga dessas substâncias noci- 
vas, a descarga de residuos em terra e no mar, 
a lavagem dos tanques, a inspecção dos 
navios transportadores e a instalação de faci- 
lidades de recolha de residuos nos portos e 
terminais. 

Portugal, embora não esteja legalmente 
obrigado a cumprir qualquer das disposições 
contidas na Marpol enquanto não tor signa- 
tario, esta já na prática a adoptar as disposições 
contidas no primeiro anexo sobre a poluição 
por hidrocarbonetos, dispondo de várias esta- 
ções de recolha e tratamento dos residuos dei- 
xados pela lavagem dos petroleiros. 

Um recente levantamento da situação 
feito pela Direcção-Geral de Marinha mostrou 
que para os hidrocarbonetos existem quatro 
estações em funcionamento — uma em Lei- 
x0es, duas em Lisboa e uma em Sines — além 
de outra desactivada em Setúbal por não ser 
necessaria de momento. 

No que diz respeito a instalações para 
recolha de residuos de produtos químicos 
nocivos nada existe nos portos portugueses 
para além de um pequeno tanque com 50 
metros cúbicos de capacidade no Barreiro. 

Isso significa que os petroleiros não têm 
qualquer desculpa para poluir as águas portu- 
guesas pois dispoem em todos os portos de 
facilidades para descarregar os residuos resul- 
tantes da lavagem dos tanques, mas os navios 
que transportam liquidos nocivos, não têm nos 
portos portugueses onde largar os residuos. 

Enquanto essas estações de recolha de 
residuos não forem instaladas e enquanto 

   

pági 
Navios estrangeiros 
podem poluir impunemente 
OS Nossos mares 

aos navios estrangeiros que nos visitam o cumprimento de norma 

antipoluição tão rigorosa como a que os navios portugueses são obrigados 

a acatar para entrarem em portos europeus, 

Portugal não aderir à Nao! o que dará 
acrescidos poderes de fiscalização as capita- 
nias, as autoridades maritimas limitam-se à 
aplicar o decreto-lei 90/71, que so é valido 
dentro do território nacional ou seja ate ao 
limite das doze milhas. 

Nos termos desse diploma, que eventual- 
mente terá de ser actualizado e ampliado. 
podem ser aplicados multas até um maximo 
de 3.000 contos aos responsáveis por poluição 
maritima, quer se trate de navios quer de 
refinarias. 

Dados os reduzidos meios de patrulha e 
fiscalização de que dispõe a Marinha, os 
pilotos da TAP, que diariamente sobrevoam 
as aguas costeiras, são solicitados a alertar as 
autoridades sempre que avistam uma mancha 
de oleo ou um navio a largar produtos 
poluentes. 

Entretanto, a Direcção-Geral de Marinha, 
cheliada pelo vice-almirante Martins Car- 
taxo, em colaboração com a Inspecção-Geral 
de Navios, procedeu já à tradução para por- 
tugues do texto da Convenção Marpol e dos 
seus anexo: preparando simultaneamente 

uma nota justilicativa, destinada ao Governo, 
em que explica a necessidade urgente da 
adesão de Portugal à Marpol, o que trará obri- 
gações acrescidas mas permitira, por outro 
lado, uma defesa mais eficaz das nossas 
águas, das praias e dos recursos marinhos. 

No ambito do «memorando de entendi- 
mento» que Portugal assinou há cinco anos 
com mais treze paises europeus, reuniram-se 
esta semana em Lisboa, pela primeira vez, os 
principais peritos europeus de fiscalização de 
navios de todos os paises signatários do 
memorando, da CEE e da-Organização Marí- 
tima Internacional. 

O principal tema abordado por esses 
peritos foi precisamente a forma de ultra- 
passar as dificuldades que diariamente se 
deparam as autoridades portuárias e mari- 
timas na aplicação prática das disposições do 
segundo anexo à Marpol. Por outras palavras: 
a prevenção da poluição por liquidos nocivos 
transportados em navios. 

is 

        

Exportações para Espanha 
batem recorde 
As exportações portuguesas para Espanha, durante o mês de Maio, atingiram 

o valor recorde de 8.753 milhões de pesetas, mais 81,5 por cento do que em igual 

periodo de 1986, revelou ontem a Direcção-Geral de Alfândegas de Espanha 

No mesmo periodo, o valor das exportações 
espanholas para Portugal atingiu 16,793 milhões 
de pesetas, ou seja mais 62,3 por cento do que em 
1986. 

A taxa de cobertura das exportações portu- 
guesas foi de 52,1 por cento, quando no mesmo 
mes do ano passado era de 46,6 por cento. 

Às trocas comerciais entre os dois paises con- 
firmam a tendência observada ao longo dos 
ultimos meses, segundo a qual as exportações 
portuguesas estão a crescer a um ritmo superior 
ao das espanholas. 

Nos cinco primeiros meses de 1987, Portugal 
exportou para Espanha produtos no valor de 
38.783 milhões de pesetas, que representam um 
aumento de 83,6 por cento em relação ao mesmo 
periodo do ano passado. 

As exportações espanholas somaram no 
mesmo período 74.364 milhões de pesetas, com 
um crescimento de 5,1 por cento. 

Em-relação aos cinco primeiros meses do 
ano, a taxa de cobertura das exportações por- 
tuguesas e de 52,2 por cento, quando no mes” 

    

periodo do ano passado era de 43,8 por cento. 
De acordo com projecções para o corrente 

ano, em finais de Dezembro, as exportações 
portuguesas para Espanha poderão atingir os 105 
milhoes de pesetas e as importâncias de produtos 
espanhois andarão à volta dos 200 milhões de 
pesetas. 

Em relação aos cinco primeiros meses de 
1987, o défice comercial desfavorável a Portugal 
atingiu 35.58] milhões de pesetas. 

Durante um encontro de economistas luso- 
espanhóis, em Madrid, foi abordada a questão 
do défice, mas atribuiu-se maior importância ao 
crescimento do volume das trocas comerciais. 

O secretário de Estado do Comércio Externo, 
Caldeira da Silva, que na terça-feira se avistou 
com o seu homólogo espanhol, Miguel Angel 
Fernandez Ordonez, disse que sem deixar de ser 
preocupante a questão do défice e a necessidade 
de um equilibrio, ha mais vantagens para as 

onomias dos dois paises que o volume da trocas 
-«utrCiais aumente nos dois sentidos. 

  

  

Revisores-de contas têm código deontológico 
Os revisores de contas portugueses passam, a 

partir de quinta-teira, a reger-se por um código de 
etica e deontologia profissional, que dedica 
especial atenção à independência destes profis- 
sionais na sua actividade. 

O codigo deontológico, composto por dez 
artigos, regulamenta as responsabilidades dos 
revisores oficiais de contas perante a comu- 

midade, considerando serem os únicos legalmente 
autorizados a proceder a certificação legal das 
contas das empresas. 

Em comunicado, o presidente da Camara dos 

Revisores Oficiais de Contas, Manuel Oliveira 
Rego, comentando a entrada em vigor do código 
deontológico, referiu que este «se insere num 
conjunto de acções que tem sido desenvolvidas 
para que a nossa profissão se exerça aos níveis de 
qualidade dos restantes paises da CEE». 

  

Com uma actividade muito recente em 
Portugal, os revisores oficiais de contas, pas- 
saram a ter uma grande projecção após a 
integração de Portugal na CEE, tendo-lhes sido 
cometida a função de interesse público do 
controlo legal das contas das empresas. 

DDD     

PELO MUNDO; 
MARTE DISPÕE 

DE RESERVAS DE ÁGUA 
Marte foi um planeta «húmido» no pri- 

meiro terço da sua história e, ainda hoje, con- 
serva reservas aquiferas que os futuros explo- 
radores poderão utilizar para conseguir oxi- 
génio, água e combustiveis, disse quinta-feira 
o «Journal of Science». Segundo o autor do 
artigo do «Science», o geólogo Ronald 
Greeley. da Universidade do Arizona, houve 
uma epoca em que Marte tinha suficiente água 
para cobrir o planeta com uma camada aqui- 
fera de 46 metros de espessura. As ditas reser- 
vas ainda se conservam, afirma o geólogo, em 
torma de camadas de gelo polar, ou submer- 
sas sob o solo, O investigador baseia as suas 
descobertas na quantidade de rochas vulca- 
nicas visíveis nas fotografias da superfície 
marciana, tiradas por satelite, ja que as erup- 
ções libertam agua. 

BOLSA DE VALORES 
DE NOVA IORQUE 

ATINGIU NOVO RECORDE 
A Bolsa de Valores de Nova lorque atin- 

giu, quinta-feira, novos níveis recorde, como 
indice industrial «Dow-Jones», de 30 emis- 
sões principais, a ganhar 22.64 pontos na ses- 
são para encerrar a um novo nível máximo de 
2.451,05 pontos. A Bolsa, segundo os peri- 
tos, toi impelida pela renovada firmeza do 
dolar em relação às principais moedas, 
nomeadamente ao marco alemão (1,8170 
contra 1,8295 na quarta-feira) e ao iene japo- 
nes (mais 1,5 para 146,25 ienes), bem como 
pelos bons resultados da IBM, cujas acções 
subiram 2.0 dólares para um recorde de 168 
1/8 dólares. No total foram transaccionadas 
173.520.000 acções, contra 153,760.000 na 
sessão anterior, relerentes a 1.964 emissões, 
das quais subiram 935 e desceram 599. 

TENTATIVA 
DE ASSALTO A BANCO 
FALHOU NA SICILIA 

A polícia italiana capturou quinta-feira 
quatro homens que tentavam assaltar a 
agência central de banco da Sicília e estavam 
prestes a levar 15.000 milhões de liras (2 
milhões de contos), informaram as autori- 
dades. Os quatro homens, bem vestidos e 
armados de pistolas e duas granadas, entraram 
no Banco por uma porta secundária e abriram 
caminho até ao gabinete do director. Amea- 
çando o director e outros empregados com 
armas, forçaram-nos a abrir o cofre. Antes de 
conseguirem retirar todo o dinheiro que aí se 
encontrava, um empregado accionou o sis- 
tema de alarme, ligado à base da polícia em 
Palermo. A polícia interveio e capturou os 
quatro homens. 

ESTADOS UNIDOS E POLONIA 
E VAO PROCEDER 
A TROCA DE EMBAIXADORES 
O Presidente polaco, Wojciech Jaru- 

zelski, afirmou em entrevista ontem publi- 
cada que o seu pais e os Estados Unidos vão 
proceder em breve à troca de embaixadores. 
Jaruzelski disse ao jornal japonês «Asahi 
Shimbun», em entrevista concedida em Var- 
sóvia, que a troca de embaixadores teria lugar 
nos próximos meses. Em Fevereiro passado, 
o Presidente Ronald Reagan levantou as 
ultimas de uma série de sanções impostas 
pelos Estados Unidos à Polónia depois de este 
pais ter decretado a lei marcial em 1981. No 
entanto, a representação diplomática de cada 
pais tem-se mantido ao nivel de encarregado 
de negócios. Jaruzelski acrescentou ainda na 
entrevista que as sanções económicas norte- 
-americanas prejudicaram seriamente a 
Polonia e que as relações económicas com os 
Estados Unidos melhoraram pouco. O Pre- 
sidente polaco inicia amanha uma visita ofi- 
cial ao Japão. 

AVIONETA CAIU SOBRE CASAS 
EM BOSTON (EUA) 

Uma avioneta despenhou-se ontem de 
manha, matando o piloto e provocando um 
incêndio que queimou três casas e feriu 
gravemente três pessoas em terra. Segundo 
tonte dos Bombeiros, o avião bateu no tecto 
de pelo menos uma casa de três andares em 
Boston, as 1h25 locais de ontem, caindo 
depois numa estrada. Gasolina do aparelho 
atingiu outras duas casas, causando um 
incêndio que queimou as trés casas e vários 
carros. Os prejuízos causados pelo acidente 
toram avaliados em dois milhões de dólares. 
O piloto morreu. Algumas fontes disseram 
que a avioneta levava duas pessoas mas 
presume-se que o segundo ocupante tenha 
sido projectado e o seu corpo ainda não foi 
encontrado. Ficaram queimadas três pessoas 
no edifício atingido pelo avião. Uma delas 
está em estado critico e as outras em estado 
considerado estável. A avioneta levava res- 
mas de jornais financeiros, presumivelmente 
para o aeroporto local. 

    

  

  
  

DIÁRIO DE AVEIRO   
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